
História
6.ª Classe

Guia Prático para o Professor do Ensino Primário

Monodocência

F52



!"#$%&"'()*+,-".+(',/-"
!"#"$%&'(#)*('(#)(#)'+$"+*(#,)-).$(+/+'&)&)$".$('012()'"#*&)(/$&).($)30&430"$)5"+()67(*(89.+&:)
offset, fotografia, etc.) sem o consentimento escrito da editora, abrangendo esta proibição o texto, 
as ilustrações e o arranjo gráfico. A violação destas regras será passível de procedimento judicial, 
de acordo com o estipulado no Código dos Direitos de Autor.

/0,!1+23,40,1

Título: 'uia Wrático para o Wrofessor do �nsino Wrimário
             ,istória Ͳ ϲ.ǐ Classe

Direcção: David >eonardo CŚivela
Wedro Esiangengo

Coordenação: Wedro Esiangengo ;!""#$%&'$"#()%#'*!
  <iaŬu Dbanǌila Evumbi ;!""#$%&'$"#(+,-&.-"!
  Alice ^ocola sentura ;/%-#%01#.'($"(2#"3%-0"!
  CungatiƋuilo Cano ;!"&4%*5%.#"(+,-&.-"!

Colaboração: <iaŬu Dbanǌila Evumbi͖ CungatiƋuilo Cano͖ �emjamim &ernando͖
Damengui Dabuata͖ <iaŬu �duardo Avelino͖ :orge DaŬumbaǌi͖ Alice ^ocola sentura͖
Dadalena &reire͖ :osĠ Domingos &aǌenda͖ Albertino Aires͖
&lora Dona͖ >inda >ussoŬe͖ /sel /sabel �palanga͖
Daria António :oaƋuim͖ �gueda 'omes͖ Zebeca ^antana͖ e outros.

Editora: �ditora Doderna, ^.A.

Pré-impressão, Impressão e Acabamentos: 'est'ráfica, ^.A.

Ano / Edição / Tiragem 
ϮϬϭϱ ͬ Ϯ.ǐ �dição ͬ ϮϬ.ϬϬϬ �xemplares

Zegistado na �iblioteca Eacional de Angola sob o nǑ ϱϳϳϴͬϮϬϭϮ



!"#$%&'(

!"#$%&#$'())$#*

K 'uia Wrático constitui um instrumento de orientação para o desenvolvimento das aulas.

Concebido em forma de &icŚas Wedagógicas, constitui um valioso instrumento de apoio ă actividade docente, direccionada para a aƋuisição 
de saberes e o desenvolvimento de Śabilidadesͬcompetġncias do aluno.

Wartindo deste pressuposto, a eƋuipa Ƌue elaborou o 'uia Wrático, considera Ƌue a materialiǌação da monodocġncia será mais efectiva para 
si e seus educandos.

K 'uia Wrático não substitui, em momento algum, a perícia e criatividade do professor. � um meio auxiliar, sendo de extrema importąncia 
Ƌue antes do desenvolvimento de cada aula, se estude e analise a lógica das abordagens conceptuais, assim como preparar, conforme as 
condições reais, o material didáctico indispensável.

Zesta sublinŚar Ƌue o 'uia Wrático Ġ um projecto em aberto, cuja melŚoria aguarda os resultados da sua aplicação e os contributos críticos do 
seu interveniente directo͗ o professor.

  K Director 'eral do /E/D�

% % +++++++++++++++++++++++++++++++++
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&7?87@A7B:C ,istória  

"A:??;C!"#

#;D@EC ϭ e Ϯ ;ϵϬ minutos)

!FA:C nǑ ϭ e Ϯ

#;D:)GC �&Z/CA, EK^^K CKEd/E�Ed�

(FHI;D:C >ocaliǌação e >imites 'eográficos

Material Didáctico: Dapa Wolítico de �frica e Danual do Aluno
!
Objectivo(s): Eo fim da aula, o aluno deve ser capaǌ de͗ 9 ZeconŚecer a >ocaliǌação no Dapa Dundo do Continente Africano.
! 9 /ndicar os >imites do Continente Africano.

/;IE<EAE=7:C Activo, /nterrogativo e �xpositivo

ͻͻͻ

Ks alunos centraliǌam a 
atenção no professor e 
respondem ăs perguntas por 
ele colocadas.
hm aluno escolŚido responde͗
Angola encontraͲse no
Continente Africano͖ o nosso!
Continente cŚamaͲse �frica.

G2)�m Ƌue Continente se encontra o nosso país, Angola͍
 Ku como se cŚama o nosso Continente͍

G2 K professor coloca
 perguntas aos alunos com !
 finalidade de descobrir
 o tema do dia.                   

 ϱ min.$BIJE<FKLE

Dotivação

Wág. $
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Ks alunos tomam
conŚecimento do tema do dia. 

Ks alunos integramͲse em 
grupos de Ϯ ou ϯ elementos.

Ks alunos integrados
nos grupos observam
atentamente
o Dapa de �frica.

Cada grupo responde
ă;s) pergunta;s) atribuída;s).

AtravĠs do porta voǌ, os alunos 
dão as respostas ăs perguntas
feitas pelo professor.

Ks alunos seguem
atentamente a explicação
do professor.

dema do Dia͗ “África, o Nosso Continente”!

Colocação do Dapa no Ƌuadro.

+;J=FBI:?C
G2 Yual Ġ a dimensão do nosso Continente͍
M2 Yuais são os limites naturais de �frica͍
 a) Eo Eorte
 b) Eo ^ul
 c) Eo �ste
 d) Eo Keste

ZecolŚa das respostas dos grupos e escrita do resumo da aula no 
Ƌuadro͖ ser ainda Danual do Aluno pág. ϭ.

M2 K professor anuncia !
 o tema do dia.

N2)K professor apresenta
 o Dapa Wolítica de �frica
 e divide a turma em
 peƋuenos grupos de Ϯ a ϯ. 

O2)K professor pede aos alunos
 para observarem o Dapa !
 de �frica͖ posteriormente !
 coloca perguntas no !
 Ƌuadro e distribuiͲlas.

P2)K professor recolŚe
 as respostas de cada grupo.

Q2)K professor faǌ uma
 explicação da aula.

 Ϯ min. 

ϯϬ min.

ϯϬ min.

AnƷncio do dema       

Desenvolvimento!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!

Wág. "



!"#$%$&!&'()&*)+,*-'((*,-!('(
&$&."#$"!(

#'/+*
0/$12

+,*"'&$/'1#*(
+'&!343$"*(

!"#$%$&!&'(
&*)!561*

ͻͻͻ

Wág. %

K aluno passa o resumo
no caderno.

Cada aluno desenŚa o mapa 
de �frica e seus limites
no respectivo caderno.

Cada aluno pesƋuisa no 
mapa de �frica a localiǌação 
dos Waíses Africanos nas 
respectivas regiões.

,;?FDER(SBI;?;C
K Continente Africano Ġ muito vasto.
� limitado a norte pelo Dar Dediterrąneo e pelo Dar sermelŚo, a 
sul pelos Kceanos Atląntico e 1ndico, a leste pelo Kceano 1ndico e 
a oeste pelo Kceano Atląntico.

1:)(:A:)<;)!FA:
G2 DesenŚa no teu caderno o Dapa do Continente Africano e os !
 seus limites naturais.

'D)":?:
G2)Cita os Waíses de͗
 a) �frica do Eorte
 b) �frica Austral
 c) �frica de Keste
 d) �frica de >este
 e) �frica Central

T2)K professor pode elaborar !
 o resumo com as respostas !
 correctas dadas pelos
 grupos ou de acordo com
 texto do Danual do Aluno.

U2)K professor propõe um !
 exercício de consolidação !
 dos conŚecimentos.
!

V2)Werguntas escritas
 eͬou orais na sala de aula
 e tarefa para o domicílio.

ϮϬ min.!@A78:KLE
e Avaliação
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ͻͻͻWág. &

Ks alunos centraliǌam 
a atenção no professor, 
tomando nota das respostas 
correctas nos seus cadernos.

G2)Correcção das tarefas de casa.
 ;ser resposta no Dapa Wolítico de �frica, do Danual do aluno 

W. ϭϬ.).

G2 K Wrofessor pede aos !
 alunos para apresentarem
 as suas tarefas, faǌ as
 correcções e apresenta
 as respostas correctas.               

 ϭϬ min.$BIJE<FKLE

Correcção

&7?87@A7B:C ,istória  

"A:??;C!"#

#;D@EC ϰϱ minutos

!FA:C nǑ ϯ

#;D:)GC ͞�&Z/CA, EK^^K CKEd/E�Ed�͟

(FHI;D:C ͞As Wrimeiras Comunidades ,umanas em �frica͟

Material Didáctico: Dapa Wolítico de �frica, Danual do Aluno, Yuadro, 'iǌ͙
!
Objectivo(s): Eo fim da aula, o aluno deve ser capaǌ de͗ 9 ZeconŚecer as Wrimeiras Comunidades em �frica.

/;IE<EAE=7:C /nterrogativo, �xpositivo e Activo
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K aluno certamente 
responderá͗͗
G2)Ks Śabitantes actuais
 de Angola pertencem
 aos povos �antu.
M2)Ks �antu não foram os 
 primeiros Śabitantes
 do continente Africano.   

Ks alunos tomam
conŚecimento do tema do dia. 

Cada aluno faǌ a leitura
silenciosa  do texto e observa
as gravuras.

Ks  alunos respondem
ăs perguntas em grupos
de dois.

Ks alunos apresentam
em plenário as respostas
partilŚadas em grupos.

Ks alunos tomam atenção
ă explicação do professor.    

Cada aluno passa o resumo
no caderno.

G2)Como se cŚamam os actuais Śabitantes de Angola͍
M2)^erá Ƌue os �antu foram os primeiros Śabitantes de �frica͍

,oje o nosso tema Ġ͗
'!?)+J7D;7J:?)"EDFB7<:<;?)WFD:B:?);D).XJ78:͟

>eitura do texto ͞As Wrimeiras Comunidades ,umanas em �frica ,͟ 
na pg. ϭϭ do manual do aluno.

�scrita de perguntas no Ƌuadro͗
+;J=FBI:?C
G2 ,á Ƌuanto tempo o ,omem surgiu no Wlaneta͍
M2 Como era o primeiro ^er ,umano͍
N2 A Ƌue família de primatas pertencemos͍
O2 A Ƌue espĠcie Śumana pertence o ,omem actual͍  
!

,;?FDER(SBI;?;C
K ,omem surgiu na terra Śá miliares de anos, mas os primeiros 
^eres ,umanos não eram como nós.
Eós pertencemos a uma grande família de primatas Ƌue viveram Śá!
miliares de anos e Ƌue tinŚam uma forma Śumana Ͳ os ,ominídeos.!
�sta família foi composta por diversas espĠcies ,umanas, tendo 
apenas sobrevivido a do ,omoͲ^apiens, ă Ƌual pertence o  ,omem 
actual. 

M2 K professor coloca
 perguntas aos alunos
 para descoberta do
 tema do dia.

N2 K professor anuncia !
 o tema do dia.

O2 K professor pede aos
 alunos para abrirem os seus 
 manuais, faǌerem a leitura !
 silenciosamente e observaͲ

rem as gravuras do texto. 

P2 Depois da leitura, o
 professor faǌ perguntas 
 sobre o texto e forma
 grupos de dois alunos cada 

para partilŚa das perguntas
 colocadas.

Q2 K professor recolŚe
 as opiniões de cada grupo.!

T2 K professor faǌ uma
 explicação da aula.

U2 K professor pode elaborar
 o resumo com as respostas  
 correctas dadas pelos
 grupos ou basearͲse no 

texto do Danual do aluno.

ϱ min.

ϯϬ min.

Dotivação

AnƷncio do dema       

Desenvolvimento!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!

Wág. ϵ
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Cada aluno resolve a tarefa
no caderno.

Antes o ,omem dependia da Eatureǌa͗
AlimentavaͲse de frutos silvestres, raíǌes e insectos.
Dais tarde, o ,omem começou a dedicarͲse ă caça, ă pesca e ă 
recolecção ;colŚeita de frutos e raíǌes).

1:)(:A:)<;)!FA:
G2 De Ƌue vivia o ,omem Wrimitivo͍
M2 K Ƌue feǌ mais tarde o ,omem Wrimitivo para satisfaǌer
 as suas necessidades͍

'D)":?:
G2)Descreve as principais etapas da �volução Eatural
 da espĠcie ,umana.
M2) /nvestiga͗
 �m Ƌue Continente viveu o primeiro primata ,umano͍

V2 K professor propõe um !
 exercício de consolidação !
 dos conŚecimentos
 e competġncias͗
 Werguntas escritas eͬou  
 orais na sala de aula
 e tarefa a domicílio.

ϮϬ min.!@A78:KLE
e Avaliação
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Ks alunos centraliǌam a atenção
no professor e tomam nota 
das respostas correctas.

K aluno escolŚido responde
ă pergunta do professor͗
K primeiro ^er ,umano
viveu em �frica.

K professor faǌ a correcção da tarefa de casa.

G2)Knde viveram os primeiros ^eres ,umanos͍
M2),á Ƌuanto tempo surgiu o ,omem no Wlaneta͍
N2)Como era o primeiro ^er ,umano͍

G2 K Wrofessor pede aos alunos
 para apresentarem o
 trabalŚo de casa.  

M2 K professor faǌ perguntas
 aos alunos para !
 descobrirem o tema.               

 ϱ min.$BIJE<FKLE

Correcção
da darefa de Casa

&7?87@A7B:C ,istória  

"A:??;C!"#

#;D@EC ϵϬ minutos

!FA:C nǑ ϰ e ϱ

#;D:)GC ͞�&Z/CA, EK^^K CKEd/E�Ed�͟

(FHI;D:C ͞�frica, o ͞�erço da ,umanidade͟

Material Didáctico: Dapa Wolítico de �frica, Danual do Aluno, Yuadro͙
!
Objectivo(s): Eo fim da aula, o aluno deve ser capaǌ de͗ 9 Zeferir Ƌue a �frica Ġ o �erço da ,umanidade.

/;IE<EAE=7:C Activo, /nterrogativo e �xpositivo

Wág. ((
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Ks alunos tomam
conŚecimento do tema do dia. 

Ks alunos formam grupos
de dois.

drabalŚos de grupos͗
os alunos lġem o texto
e discutem sobre as respostas 
a dar.

Ks alunos apresentam
as opiniões ao professor
em plenário.

Ks alunos escrevem o resumo
nos cadernos.

K tema de Śoje Ġ͗
Y.XJ78:Z)E)[;JKE)<:)WFD:B7<:<;͟

+;J=FBI:?C
G2 WorƋue Ġ Ƌue a �frica Ġ considerada o �erço da ,umanidade͍
M2 Como soubemos Ƌue o primeiro ^er ,umano viveu em �frica͍
N2 K Ƌue distinguiu os ^eres ,umanos dos outros Animais͍
O2 Yue descobertas importantes os primeiros ,umanos fiǌeram͍
P2 Knde foram descobertas as primeiras Wegadas ,umanas͍
Q2 K Ƌue feǌ mais tarde o ,omem Wrimitivo para satisfaǌer
 as suas necessidades͍  
!

,;?FDER(SBI;?;C
Ks ^eres ,umanos apareceram em �frica.
&oi no nosso Continente Ƌue foram descobertos restos ósseos dos 
primeiros ^eres ,umanos.
Wor isso se diǌ Ƌue a �͟frica Ġ o �erço da ,umanidade .͟
^abemos isto devido ăs escavações arƋueológicas realiǌadas 
na �frica do ^ul, na �tiópia e na danǌąnia. �sses ^eres ,umanos 
distinguiramͲse dos outros Animais pela posição recta e bípede.
Com o desenvolvimento da inteligġncia descobriram o fogo, 
friccionando pedras, e criando instrumentos de pau e de pedra.
Ks primeiros ,omens viviam nas cavernas e em troncos de árvores.!
Ks rios tambĠm tiveram um papel importante no surgimento das 
Comunidades ,umanas, por exemplo͗ o rio Eilo, Zio Congo, Eiger, 
^enegal e �ambeǌe. Ks ,omems Wrimitivos praticavam a pesca e a 
agricultura. Ks lagos mais importantes de �frica são͗ dcŚad, sitória, !
Eiassa, danganica, etc.

N2 K professor anuncia !
 o tema do dia.

O2)K professor pede aos 
 alunos para formarem
 grupos de ϯ ou ϰ elementos
 e formula perguntas para
 análise de conŚecimentos.

P2)De seguida pedeͲlŚes para 
abrirem o Danual e lerem 
o texto em referġncia.

Q2)Depois da leitura do texto 
convidaͲos a partilŚarem 
as suas opiniões sobre as 
perguntas colocadas no 
Ƌuadro.

T2)K professor recolŚe
 as opiniões dos grupos
 em plenário.

U2)K professor pode elaborar !
 o resumo tendo por base as
 respostas correctas dadas !
 pelos alunos ou o texto
 do Danual do aluno.

ϯϬ min.

ϯϬ min.

AnƷncio do dema       

Desenvolvimento!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
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Ks alunos faǌem exercícios
na sala de aula e em casa.

1:)(:A:)<;)!FA:
G2 De Ƌue vivia o ,omem Wrimitivo͍
M2)K Ƌue feǌ mais tarde o ,omem Wrimitivo para satisfaǌer
 as suas necessidades͍

'D)":?:
G2)Descreve as principais etapas da �volução Eatural
 do ^er ,umano.
M2) /nvestiga͗
 �m Ƌue Continente viveu o primeiro ^er ,umano͍

V2)K professor propõe um !
 exercício de consolidação !
 dos conŚecimentos
 e competġncias͗
 Werguntas escritas eͬou  
 orais na sala de aula
 e tarefa a domicílio.            

ϮϬ min.!@A78:KLE
e Avaliação

Wág. ϭϯ
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Ks alunos respondem
ăs perguntas.

G2)Knde surgiram as primeiras Comunidades em �frica͍
M2)Knde os ,omens Wrimitivos praticavam a pesca e a agricultura͍ 

N2)Yuais são os Waíses Ƌue encontramos no Eordeste de �frica͍

G2 K professor introduǌ
 a sua aula revendo
 a aula passada.

M2 K professor orienta os alunos !
 a descobrir o tema do dia.               

 ϱ min.$BIJE<FKLE

Zevisão

Dotivação 

&7?87@A7B:C ,istória  

"A:??;C!"#

#;D@EC ϰϱ minutos

!FA:C nǑ ϲ

#;D:)MC ͞A^ AEd/'A^ C/s/>/�A�O�^ A&Z/CAEA^͟

(FHI;D:C ͞K �gipto Antigo͟

!??FBIEC >ocaliǌação 'eográfica

Material Didáctico: Dapa da �frica e Algumas /magens Atestando o Dodo de sida do �gipto
!
Objectivo(s): Eo fim da aula, o aluno deve ser capaǌ de͗ 9 Descrever a >ocaliǌação 'eográfica do �gipto Antigo.

/;IE<EAE=7:C /nterrogativo, �xpositivo e Activo ;CŚuva de /deias)
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Ks alunos tomam
conŚecimemto do tema.

Ks alunos observam o mapa
e de seguida respondem
ăs perguntas colocadas
em forma de cŚuva de ideias.

Ks alunos passam o resumo
no caderno.

Ks alunos respondem Ƌue 
o �gipto faǌ fronteira com 
a >íbia, com o ^udão e com 
/srael.

De seguida passam a tarefa 
para casa nos cadernos.

K tema Ġ “O Egipto Antigo”

Dapa Wolítico de �frica no manual do aluno pág ϭϴ. ou desenŚo 
no Ƌuadro.

+;J=FBI:?C
G2 Knde está situado o �gipto͍
M2 De Ƌue região da �frica faǌ parte͍
N2 Yual Ġ o Zio importante Ƌue atravessa o �gipto͍

,;?FDER(SBI;?;C
K �gipto fica situado no Eordeste de �frica.
Actualmente faǌ parte da região do Dagreb.
K rio Eilo, um dos maior do mundo, atravessa o �gipto de ^ul a 
Eorte e vai desaguar no Dar Dediterrąneo.

1:)(:A:)<;)!FA:
G2 Yuais são os Waíses viǌinŚos do actual �gipto͍

'D)":?:
G2)DesenŚa o mapa do �gipto Śistórico.

N2 K professor anuncia
 e escreve o tema do dia !
 no Ƌuadro.

O2 K professor coloca o
 Dapa de �frica no Ƌuadro
 para os alunos observarem.

P2 K professor faǌ perguntas!
 aos alunos e recolŚe
 as respostas escrevendoͲas
 no Ƌuadro.

Q2 K professor faǌ a explicação !
 da aula.

T2 K professor escreve o 
resumo da aula no Ƌuadro.

U2 K professor coloca 
perguntas de análise de 
conŚecimentos e indica a 
tarefa para casa.

ϯϬ min.

AnƷncio do dema       

Desenvolvimento

!@A78:KLE
e Avaliação!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
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Ks alunos apresentam a tarefa 

respectiva.

Ks alunos participam na

correcção da tarefa de casa.

G2)K professor desenŚa e explica o mapa do �gipto.G2 K professor corrige a tarefa !

 de casa em colaboração !

 com os alunos.

 ϱ min.$BIJE<FKLE

Zevisão

&7?87@A7B:C ,istória  

"A:??;C!"#

#;D@EC ϵϬ minutos

!FA:C nǑ ϳ e ϴ

#;D:)MC ͞A^ AEd/'A^ C/s/>/�A�O�^ A&Z/CAEA^͟

(FHI;D:C ͞K �gipto Antigo͟

!??FBIEC ,istória do �gipto

Material Didáctico: Dapa da �frica e Algumas /magens Atestando o Dodo de sida do �gipto
!
Objectivo(s): Eo fim da aula, o aluno deve ser capaǌ de͗ 9 Demonstrar Ƌue em �frica Ňoresceu uma das Wrimeiras 'randes Civiliǌações
  do Dundo.

/;IE<EAE=7:C /nterrogativo, �xpositivo e Activo ;CŚuva de /deias)



!"#$%$&!&'()&*)+,*-'((*,-!('(
&$&."#$"!(

#'/+*
0/$12

+,*"'&$/'1#*(
+'&!343$"*(

!"#$%$&!&'(
&*)!561*

ͻͻͻ

Wág. (%

Wodemos aprender os seus 
Śábitos e costumes e a sua 
Śistória.

Ks alunos tomam
conŚecimento do tema.

Ks alunos estão inseridos
nos grupos. 

Ks alunos apresentam
as opiniões em plenário.

Ks alunos acompanŚam
atentamente as explicações
do professor.

Ks alunos passam o resumo 
nos seus cadernos.

M2)K Ƌue acŚam Ƌue podemos aprender mais sobre os �gípcios͍ 

,oje temos como tema͗ ͞W7?I>J7:)<E)'=7@IE͟

+;J=FBI:?C
G2 Yuem vai citar os nomes de alguns Waíses Ƌue estão no norte !
 de �frica͍
M2 Yue pensam da Civiliǌação �gípcia͍
N2 Durante Ƌuanto tempo e Ƌuantas Dinastias governaram o Waís͍
O2 Yuem foi o primeiro &araó e Ƌuando cŚegou ao poder͍
P2 K Ƌue simboliǌava a Coroa Dupla dos &araós͍
Q2 Yuais são as trġs grandes Ġpocas do �gipto Antigo͍
!

,;?FDER(SBI;?;C
A Civiliǌação �gípcia contaͲse entre as Ƌue se prolongaram por mais!
tempo ao longo da ,istória da ,umanidade. Durante cerca de 
ϯ.ϬϬϬ anos ϯϬ famílias ou dinastias governaram o Waís, reinando 
mais de ϮϬϬ anos e sucedendo uns aos outros.

M2)K professor leva os alunos !
 a descobrir o tema do dia, !
 colocando algumas
 perguntas\

N2 K professor anuncia !
 o tema do dia.

O2)K professor pede aos
 alunos para formarem grupos !
 de ϯ ou ϰ elementos e faǌ !
 perguntas de análise de 

conŚecimentos.

P2)K professor escolŚe um 
aluno para ler o texto do 
Danual e pede aos restanͲ
tes para acompanŚarem a 
leitura em silġncio.

Q2)Depois da leitura do texto!
 convidaͲos a partilŚarem as!
 suas opiniões sobre as
 perguntas colocadas
 no Ƌuadro.

T2)K professor recolŚe
 as opiniões dos grupos
 em plenário.

U2)K professor faǌ uma
 explicação da aula.

V2)K professor pode elaborar !
 o resumo tendo por base as
 respostas correctas dadas !
 pelos alunos ou o texto 
 do Danual do aluno.

ϯϬ min.

Dotivação 

AnƷncio do dema       

Desenvolvimento!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
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Ks alunos respondem ăs 
perguntas colocadas, por 
escrito ou oralmente.

Ks alunos passam a tarefa
de casa nos seus cadernos.

Ks &araós mas antigos eram negros. K &araó reinava como cŚefe 
Ʒnico do �gipto. �ra um Zei e um Deus ao mesmo tempo e protecͲ
tor do seu povo Ͳ era um cŚefe Zeligioso, Dilitar e Wolítico.
K primeiro &araó foi DĠnes Ƌue cŚegou ao poder por volta do ano 
ϯϬϬϬ antes de Cristo. &oi ele Ƌuem unificou o alto e baixo �gipto.
A Śistória do �gipto Antigo pode ser divida em trġs grandes ĠpoͲ
cas͗ o Antigo /mpĠrio, o DĠdio /mpĠrio e o Eovo /mpĠrio.

1:)(:A:)<;)!FA:
G2 Yuais são os famosos Donumentos ,istóricos construídos
 no �gipto Antigo͍
G2 Ea Coroa Dupla do &araó o Ƌue representavam as seguintes cores͗
 a) �ranco
 �) sermelŚo

'D)":?:
G2)Caracteriǌe as trġs grandes �pocas da ,istória do �gipto Antigo͗!
 a) K Antigo /mpĠrio
 b) K DĠdio /mpĠrio
 c) K Eovo /mpĠrio
M2) /dentifiƋue o Ƌue contĠm as figuras e diga o Ƌue representam͍

  Deus dote da ^abedoria

U2)K professor propõe um !
 exercício de consolidação !
 dos conŚecimentos
 e competġncias͗
 Werguntas escritas eͬou !
 orais na sala de aula
 e tarefa a domicílio.             

ϭϬ min.!@A78:KLE
e Avaliação

Wág. (&
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Ks alunos entregam a
sua tarefa e participam
na correcção.

Ks alunos respondem ăs
perguntas do professor͗
Ks Śabitantes do �gipto
cŚamamͲse �gípcios.

G2)Caracteriǌa as trġs grandes �pocas da ,istória do �gipto.

M2)Como se cŚamam os Śabitantes do �gipto͍

G2 K professor faǌ a correcção !
 da tarefa em colaboração !
 com os alunos.

M2 K professor coloca
 perguntas de revisão e !
 descoberta do tema do dia.               

 ϱ min.$BIJE<FKLE

Correcção
da tarefa

Zevisão

&7?87@A7B:C ,istória 

"A:??;C!"#

#;D@EC ϭ e Ϯ ;ϵϬ minutos)

!FA:C nǑ ϵ e ϭϬ

#;D:)MC ͞A^ AEd/'A^ C/s/>/�A�O�^ A&Z/CAEA^͟

(FHI;D:C ͞K �gipto Antigo͟

!??FBIEC ^ociedade e Dodo de sida dos �gípcios

Material Didáctico: Danual do Aluno e 'ravuras do Danual
!
Objectivo(s): Eo fim da aula, o aluno deve ser capaǌ de͗ 9	Descrever o Dodo de sida dos Antigos ,abitantes do �gipto
  e as suas Actividades �conómicas.

/;IE<EAE=7:C Activo, /nterrogativo e �xpositivo

Wág. ϭϵ
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Ks alunos tomam
conŚecimento do tema.

Ks alunos inseremͲse
nos grupos.

Ks alunos faǌem a leitura do
texto e observam as gravuras.

Ks alunos partilŚam
e apresentam as suas
opiniões, em plenário,
de acordo com as perguntas 
recebidas.

domam atenção
ă explicação do professor e,
de seguida, passam o resumo 
no caderno.

K tema͗ Y!)(E87;<:<;);)/E<E)<;)%7<:)<E?)'=S@87E?͟

+;J=FBI:?C
G2 Yuais eram as Classes ^ociais Ƌue formavam uma Wirąmide !
 ^ocial no �gipto Antigo͍
M2 Yuais as Classes ^ociais dos �xplorados͍
N2 Yuem era o &araó͍
O2 Yuem eram os Eobres e Ƌue função exerciam na ^ociedade͍
P2 Yue função desempenŚavam͗
 a) Ks ^acerdotes
 b) Ks �scribas
Q2 Yue relação existia entre a Classe Dominante e o resto
 da população͍
T2 Yuais eram as Classes Dominantes no Antigo �gipto͍

Convida os grupos a expor as suas opiniões.

�xplicação e Zesumoͬ^íntese.

,;?FDER(SBI;?;C
As Classes ^ociais da Wirąmide no �gito Antigo eram͗
ϭ) �scravos͖ Ϯ) Comerciantes, Arơfices e ̂ oldados͖ ϯ) CamponġsesͲ 
Ͳsassalos͖ ϰ) ^acerdotes, Eobres e �scribas͖ ϱ) Círculo Direito do 
&araó e sua &amília.
K &araó era Zei, Deus e CŚefe ^upremo do Culto.
Ks Eobres eram a Classe dos Dirigentes Ƌue tinŚam a função de 
Defender o derritório.

N2 K professor apresenta
 o tema do dia.

O2)K professor divide a turma !
 em peƋuenos grupos
 de Ϯ a ϯ alunos.

P2)K professor pede aos 
alunos para faǌerem a 
leitura do texto do Danual 
e observarem as gravuras.

Q2)K professor coloca
 as perguntas no Ƌuadro
 e distribuiͲlas aos grupos !
 para Ƌue os alunos
 respondam.

T2)K professor recolŚe
 as opiniões sobre as
 perguntas colocadas a cada 

grupo.

U2)K professor faǌ uma 
 explicação da aula.

V2)K professor elabora
 o resumo com as respostas !
 correctas dadas pelos
 grupos ou a partir do texto
 do Danual do aluno.

ϳϬ min.

AnƷncio do dema       

Desenvolvimento!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!

Wág. *)
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Wassa a tarefa no caderno
e executaͲa.

Ks ^acerdotes desempenŚavam a função de Dinistros
do Culto Zeligioso.
Ks �scribas eram os &uncionários Zeais.
Eas Classes Dominadas encontravamͲse͗
os Artesãos, os Comerciantes e os Camponeses.
�m suma, a Classe �xplorada era numerosa e constituía a força proͲ!
dutiva do Antigo �gipto.

1:)(:A:)<;)!FA:
G2 DesenŚa a Wirąmide das Classes ^ociais �gípcias.

G]2)K professor propõe um !
 exercício de controlo͗
 Werguntas escritas eͬou  
 orais na sala de aula
 e tarefa para casa.

GG2)K professor corrige tarefa.

ϭϱ min.!@A78:KLE
e Avaliação
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Ks alunos respondem
ăs perguntas do professor͗
As Classes �xploradas eram
artesãos, comerciantes
e camponeses.
A classe mais explorada
era a população em geral.

G2)Yuais eram as Classes ^ociais dos �xplorados͍
M2)Yue Classe era a força produtiva do Antigo �gipto͍

G2 K professor coloca
 perguntas de revisão e !
 descoberta do tema do dia.                 

 ϱ min.$BIJE<FKLE

Zevisão

&7?87@A7B:C ,istória 

"A:??;C!"#

#;D@EC ϭ e Ϯ ;ϵϬ minutos)

!FA:C nǑ ϭϭ

#;D:)MC ͞A^ AEd/'A^ C/s/>/�A�O�^ A&Z/CAEA^͟

(FHI;D:C ͞K �gipto Antigo͟

!??FBIEC Actividades �conómicas Wrincipais

Material Didáctico: Danual do Aluno e 'ravuras do Danual e dexto
!
Objectivo(s): Eo fim da aula, o aluno deve ser capaǌ de͗ 9	Descrever o Dodo de sida dos Antigos ,abitantes do �gipto
  e as suas Actividades �conómicas.

/;IE<EAE=7:C Activo, /nterrogativo e �xpositivo

Wág. **
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Ks alunos tomam
conŚecimentos do tema do dia.!

Ks alunos respondem ăs 
Ƌuestões colocadas oralmente 
;cŚuva de ideias).

Ks alunos tomam atenção
ă explicação do professor.

Ks alunos passam o resumo
no caderno.

,oje, o nosso tema Ġ͗
“As Principais Actividades Económicas do Antigo Egipto͟

+;J=FBI:?C
G2 Yual era a actividade produtiva praticada pela população͍
M2 Wor Ƌuġ os �gípcios adoravam o rio Eilo como uma divindade͍
N2 Wor Ƌuġ os �gípcios abriam canais de irrigação͍
O2 Yual foi a necessidade de construir um reservatório de água͍
P2 Wor Ƌuġ os desertos da >íbia e do ^inai constituam uma fonte
 de riƋueǌa para o �gipto͍
Q2 K Ƌue o povo do Antigo �gipto praticava, alĠm da agricultura͍
T2 Yuais foram os resultados das relações comerciais do �gipto !
 com as outras regiões e Ƌual foi o canal utiliǌado͍

,;?FDER(SBI;?;C
K �gipto Ġ uma dádiva do Eilo.
Ks �gípcios adoravam o Eilo como uma Divindade, devido ă fertiͲ
lidades das terras Ƌue a suas cŚeias proporcionavam, tornandoͲas 
muito produtivas para a agricultura. Ks �gípcios abriam canais de 
irrigação para levar as águas aos campos mais distantes e consͲ!
truíam reservas de água para o tempo seco.
K Eilo fornecia tambĠm peixe e carne de Śipopótamos.
Ks desertos da >íbia e do ̂ inai tambĠm construíam fonte de riƋueͲ
ǌa para a �conomia do Antigo �gipto, oferecendo uma reserva de 
pedra para a construção e metais preciosos, e formavam uma proͲ
tecção natural contra os invasores.
Wara alĠm da agricultura, o povo do Antigo �gipto praticava a pesͲ
ca, a caça e comĠrcio e estabeleceu relações comercias com as 
outras regiões para onde exportava o trigo excedente e o papiro, e 
importava a madeira de Ƌue necessitava.

M2 K professor anucia
 o tema do dia.

N2)K professor faǌ perguntas !
 de descoberta.

O2)K professor recolŚe
 as respostas e colocaͲas
 no Ƌuadro.

P2)K professor explica a aula.

Q2)K professor elabora
 o Zesumoͬ^íntese com base
 nas respostas correctas
 dadas pelos alunos ou do !
 texto do Danual do aluno.

ϳϬ min.

AnƷncio do dema       

Desenvolvimento!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
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Ks  alunos respondem!
ăs perguntas oralmente ou 
por escrito.

Wassam a tarefa no caderno.  

1:)(:A:)<;)!FA:
G2 Yual foi o resultado Ƌue teve o ^istema de /rrigação
 e controlo das cŚeias do Eilo͍
M2 � possível controlar as cŚeias na nossa aldeia ou bairro͍

'D)":?:
G2)DesenŚa o mapa do �gipto Antigo com as ǌonas irrigadas
 e os desertos da >íbia.

U2)K professor propõe um !
 exercício de verificação de 

conŚecimentos͗
 Werguntas escritas eͬou  
 orais na sala de aula
 e tarefa para casa.

V2)K professor corrige as 
respostas dadas pelos 
alunos.             

ϭϱ min.!@A78:KLE
e Avaliação
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K aluno escolŚido responde͗ 
A crença em Deus ou Deus
constitui uma Zeligião͖
Zeligião Cristã, Duçulmana, 
Dessiąnica, etc.

Ks alunos tomam
conŚecimento do tema.

G2)Yuem acredita em Deus. Como podemos cŚamar esta Crença͍ 
M2)Yue entendes por Zeligião͍
N2)Yue Zeligião professas͍
O2)Yue tipo de Zeligiões conŚeces͍

,oje falaremos da “Religião do Egipto Antigo”

G2 K professor faǌ perguntas !
 de descoberta do tema do 

dia.

M2 K professor anuncia
 o tema.                

 ϱ min.$BIJE<FKLE

Dotivação

AnƷncio do dema       

&7?87@A7B:C ,istória  

"A:??;C!"#

#;D@EC ϰϱ minutos

!FA:C nǑ ϭϮ

#;D:)MC ͞A^ AEd/'A^ C/s/>/�A�O�^ A&Z/CAEA^͟

(FHI;D:C ͞K �gipto Antigo͟

!??FBIEC A Zeligião

Material Didáctico: Yuadro Wreto, 'iǌ, Apagador e Danual de ,istória
!
Objectivo(s): Eo fim da aula, o aluno deve ser capaǌ de͗ 9	ConŚecer as Divindades Ƌue os �gípcios adoravam.

/;IE<EAE=7:C /nterrogativo, �xpositivo e Dinąmica de 'rupos
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Ks alunos estão inseridos
nos grupos.

Ks alunos partilŚam opiniões 
em grupos.

Ks alunos respondem
ăs perguntas colocadas
pelo;a) professor;a).

Ks alunos apresentam
os trabalŚos de grupos
em plenário.

Ks alunos ficam atentos
ă explicação do professor.

Ks alunos copiam o resumo.

Ks alunos passam a tarefa
nos cadernos e apresentam
as suas opiniões.

&ormação de 'rupos.

Convida os alunos a abrir o livro na pág. Ϯϯ e a faǌer uma leitura 
silenciosa.

+;J=FBI:?C
G2 Yuais são os &enómenos Ƌue ocorriam na Eatureǌa
 Ƌue o povo do Antigo �gipto não sabia explicar͍
M2 Como este explicava os &enómenos da Eatureǌa͍
N2 Yuais eram as Divindades Ƌue os �gípcios adoravam͍
O2 Como caracteriǌa os �gípcios͍
P2 WorƋue raǌão os �gípcios eram Woliteístas͍ 

K professor convida cada grupo a expor as suas opiniões.

,;?FDER(SBI;?;C
K povo do Antigo �gípcio não sabia explicar os fenómenos Ƌue 
ocorriam na Eatureǌa, como as mortes ou as mudanças atmosfĠricas.
Acreditavam Ƌue tudo dependia dos Deuses bons e maus.
Wor issso, passaram a adorar vários Deuses, prestandoͲlŚes Culto 
todos os dias.
Ks �gípcios eram extremamente religiosos, porƋue eram Woliteístas.!
/sto Ġ, acreditavam em muitos Deuses Ƌue adoravam.

1:)(:A:)<;)!FA:
G2 Yuais eram os Deuses Ƌue os �gípcios adoravam
 e Ƌuais eram as funções de cada um͍

N2 &ormação de grupos
 de ϯ a ϰ alunos.

O2 Apresentação e observação !
 da gravura.

P2 Depois da leitura
 e observação, o professor !
 coloca perguntas de
 reŇexão sobre o assunto.

Q2 K professor recolŚe
 as opiniões do trabalŚo
 de grupos ;Wlenário).

T2 K professor pode faǌer uma !
 explanação sobre o tema.

U2 K professor coloca
 o resumo no Ƌuadro,
 em função das respostas
 dos alunos ou do Danual.
!

V2 K professor coloca uma !
 pergunta de reŇexão
 para consolidar
 os conŚecimentos
 dos alunos.

ϯϬ min.

ϭϬ min.

Desenvolvimento!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!

!@A78:KLE
e Avaliação
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�studámos a introdução
ă Zeligião do povo
do �gipto Antigo.

Ks alunos individualmente
respondem ăs perguntas
colocadas pelo professor.

G2)K Ƌue estudámos na aula anterior͍
M2)Yuais foram suas Crenças͍
N2)Yue tipo de Zeligião Wrofessavam͍
O2)Yuais são os Deuses Ƌue eles adoravam͍
P2)WorƋue eram Woliteístas͍

G2 K professor faǌ algumas
 perguntas de recapitulação.                   

 ϱ min.$BIJE<FKLE

Dotivação

&7?87@A7B:C ,istória  

"A:??;C!"#

#;D@EC ϰϱ minutos

!FA:C nǑ ϭϯ

#;D:)MC ͞A^ AEd/'A^ C/s/>/�A�O�^ A&Z/CAEA^͟

(FHI;D:C ͞K �gipto Antigo͟

!??FBIEC A Zeligião͗ Ks Deuses dos �gípcios

Material Didáctico: Yuadro Wreto, 'iǌ, Apagador e Danual de ,istória
!
Objectivo(s): Eo fim da aula, o aluno deve ser capaǌ de͗ 9	ZeconŚecer os Deuses Ƌue os �gípcios veneraram.

/;IE<EAE=7:C /nterrogativo, �xpositivo e Activo ;drabalŚo de 'rupo)
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Ks alunos tomam
conŚecimento do tema do dia. 

Ks alunos individualmente
respondem ăs perguntas
colocadas pelo professor;a).

Ks alunos ficam atentos
ă explicação do professor.

Ks alunos copiam o resumo.

Ks alunos respondem
ăs perguntas do professor
e passam a tarefa
nos cadernos.

,oje falaremos dos͗
Y&;F?;?)<E?)'=S@87E?);)?F:)!<EJ:KLE͟

K professor pede aos alunos para reŇectirem sobre as seguintes 
perguntas͗

+;J=FBI:?C
G2 Yuais os Deuses Ƌue eram venerados em todo o �gipto͍
M2 Yuem era 1sis e Ƌual era a sua função͍
N2 Yuem era Ksíris para os �gípcios e Ƌue figura representava͍
O2 Como os �gípcios consideravam os demplos͍

,;?FDER(SBI;?;C
�m todo �gipto só como 1sis e Ksiris eram venerados porƋue eram 
Divindades muito importante.
/sis, para os �gípcios tinŚa dado origem a todos os ^eres sivos e 
representava a figura mãe.
Ksíris era Deus dos mortos e encarregavaͲse de os acolŚer na sida 
�terna.
Ks demplos eram a casa dos Deuses, onde existiam estátuas das 
Divindades.
Ks demplos eram lugares sagrados, por isso só o &araó e os ^acerͲ!
dotes aí podiam orar e faǌer oferendas.
K ^acerdote percorria o templo iluminado por velas.

1:)(:A:)<;)!FA:
G2 Yual a diferença entre /sis e Ksíris͍

M2 K professor anuncia
 o tema do dia.

N2)K professor faǌ perguntas !
 de reŇexão sobre o assunto.

O2)K professor aprecia
 as respostas dos alunos. 

P2)K professor faǌ explicação !
 da aula.

Q2)K professor coloca
 o resumo no Ƌuadro.

T2)K professore coloca
 algumas perguntas
 de controlo de 

conŚecimentos.

ϯϬ min.

AnƷncio do dema       

Desenvolvimento!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!

!@A78:KLE
e Avaliação
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ͻͻͻ Wág. Ϯϵ

Ea aula anterior estudámos
os deuses dos �gípcios
e sua adoração.

Ks alunos individualmente
respondem ăs perguntas
colocadas.

G2)K Ƌue estudámos na aula anterior͍
M2)Yuais os Deuses Ƌue os �gípcios adoravam͍
N2)Yuais foram as funções ou o papel destes Deuses͍
O2)Como os �gípcios consideravam os demplos͍

G2 K professor faǌ algumas
 perguntas de recapitulação.                   

 ϱ min.$BIJE<FKLE

Zevisão
e Dotivação

&7?87@A7B:C ,istória  

"A:??;C!"#

#;D@EC ϵϬ minutos

!FA:C nǑ ϭϰ e ϭϱ

#;D:)MC ͞A^ AEd/'A^ C/s/>/�A�O�^ A&Z/CAEA^͟

(FHI;D:C ͞K �gipto Antigo͟

!??FBIEC Cultura e Arte

Material Didáctico: Yuadro Wreto, 'iǌ, Apagador e >ivro de ,istória
!
Objectivo(s): Eo fim da aula, o aluno deve ser capaǌ de͗ 9	ZeconŚecer e Caracteriǌar a Cultura e Arte �gípcia.

/;IE<EAE=7:C /nterrogativo, �xpositivo e Activo
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Wág. ϯϬ

Ks alunos tomam
conŚecimento do tema do dia.

Depois da leitura silenciosa
e observação de gravuras
os alunos respondem
ăs perguntas colocadas
pelo professor͗
Arte Ġ a DƷsica, DesenŚo,
ArƋuitectura e �scultura.

Ks alunos prestam atenção
ă explicação do professor.

Ks alunos copiam o resumo.

,oje vamos falar da Y"FAIFJ:);)!JI;)BE)'=7@IE͟

+;J=FBI:?C
G2 K Ƌue compreende por Arte͍
M2 Como caracteriǌa a Arte �gípcia͍
N2 K Ƌue o Artista tinŚa Ƌue respeitar͍
O2 K Ƌue o Artista devia evitar de representar͍
P2 K Ƌue os DesenŚos e �státuas retratavam͍
Q2 K Ƌue os dƷmulos representam para os �gípcios͍
T2 Wara Ƌue serviam as Wirąmides͍

,;?FDER(SBI;?;C
A Arte �gípcia Ġ &unerária e Zeligiosa.
Wara os �gípcios uma Wintura, um DesenŚo e uma �státua possuía 
a mesma força do modelo vivo.
K Artista tinŚa Ƌue respeitar as regras para as representações resisͲ!
tirem ă passagem do tempo.
Ks Artistas evitavam apresentar Zetratos ou DesenŚos com 
defeitos, com rugas e gorduras excessivas͖ evitavam tambĠm 
retratar o sofrimento e a tristeǌa.
Ks DesenŚos ou �státuas retratavam sempre pessoas jovens e  
fortes.

M2 K professor anuncia
 o tema.

N2 K professor faǌ perguntas !
 sobre o tema.

O2 K professor propõe
 a leitura do texto e 

observação das gravuras.

P2 K professor recolŚe
 as opiniões dos alunos
 em forma de cŚuva de ideias !
 e pergunta Ƌuais os
 aspectos mais relevantes !
 da nossa Cultura.

Q2 K professor faǌ uma
 explicação sobre o tema !
 e estabelece um
 paralelismo entre a Arte !
 e a Cultura.

T2 K professor coloca
 o resumo no Ƌuadro.

ϯϬ min.

AnƷncio do dema       

Desenvolvimento!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
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Ks alunos passam o resumo 
nos cadernos.

Ks alunos respondem
ăs perguntas.

U2)K professor coloca algumas !
 perguntas de consolidação !
 dos conŚecimentos.

ϭϬ min.!@A78:KLE
e Avaliação

Wág. ϯϭ

Ks dƷmulos eram muito bem decorados. K defunto podia ver atraͲ!
vĠs dos olŚos pintados no sarcófago, alimentarͲse contemplando 
as cenas agrícolas Ƌue tinŚa diante de si.
As Wirąmides eram dƷmulos 'igantes destinados a acolŚer e proͲ
teger o corpo mumificado de &araó.

1:)(:A:)<;)!FA:
G2 K Ƌue podemos encontrar na DƷmia do Zei �gípcio͍
M2 Wara Ƌue serviam as Wirąmides͍
N2 WorƋuġ as representações tinŚam uma força igual
 ă da realidade͍
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&7?87@A7B:C ,istória  

"A:??;C!"#

#;D@EC ϰϱ minutos

!FA:C nǑ ϭϲ

#;D:)MC ͞A^ AEd/'A^ C/s/>/�A�O�^ A&Z/CAEA^͟

(FHI;D:C ͞K �gipto Antigo͟

!??FBIEC Ciġncia

Material Didáctico: Yuadro Wreto, 'iǌ, Apagador e Danual de ,istória
!
Objectivo(s): Eo fim da aula, o aluno deve ser capaǌ de͗ 9	ZeconŚecer como os �gípcios desenvolveram a Ciġncia
  ;Datemática e Cálculo &inanceiro).

/;IE<EAE=7:C /nterrogativo, �xpositivo e Activo ;CŚuva de /deias)

Ea aula anterior estudámos
a Cultura e a Arte �gípcias.

Ks alunos respondem
ăs perguntas colocadas
pelo professor.

G2)K Ƌue estudámos na aula anterior͍
M2)K Ƌue entendes por Cultura e Arte͍
N2)Como caracteriǌas a Cultura e Arte �gípcias͍
O2)Wara Ƌue serviam as Wirąmides͍

G2 K professor faǌ algumas !
 perguntas de revisão
 da aula anterior.                 

 ϱ min.$BIJE<FKLE

Dotivação

Wág. ϯϮ
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Wág. ϯϯ

Ks alunos tomam
conŚecimento do tema
do dia e anotam no
seu respectivo caderno.

Ks alunos respondem
ăs perguntas colocadas
pelo professor.

Ks alunos estão atentos
ă explicação do professor.

Ks alunos copiam o resumo
nos cadernos.

Ks alunos respondem
ăs perguntas do professor.

,oje falaremos da “Ciência no Egipto Antigo .͟

+;J=FBI:?C
G2 Yue tipo de conŚecimento possuíam os �gípcios͍
M2 K Ƌue a prática da agricultura �gípcia exigia͍
N2 Yuais são os factores Ƌue levaram ao desenvolvimento
 da Datemática no �gipto͍
O2 Como se desenvolveram as várias operações
 de Cálculo AritmĠtico͍

,;?FDER(SBI;?;C
Ks �gípcios desenvolveram as Ciġncias.
A prática de uma agricultura Ƌue exigia um controlo rigoroso das 
cŚeias e a construção de grandes obras levaram ao desenvolviͲ
mento da Datemática.
Wara construir �diİcios, demplos ou dƷmulos, os funcionários do 
&araó tinŚam Ƌue calcular Ƌuanto tempo demoraria a obra e Ƌue 
Ƌuantidade de materiais e de Śomens seriam necessários. Assim 
se desenvolveram as várias operações de Cálculo AritmĠtico.
Wortanto, a partir da experiġncia e das necessidades materiais, 
os �gípcios foram acumulando conŚecimentos Ƌue contribuiram 
para o conŚecimento de Datemática.

1:)(:A:)<;)!FA:
G2 Yue Śerança nos legou a Ciġncia do �gípto͍
M2 Dġ exemplos de como os �gípcios souberam faǌer uso
 do Cálculo AritmĠtico.

M2 K professor anuncia
 o tema.

N2 K professor coloca
 as perguntas e pede aos
 alunos para partilŚarem !
 em pares a resposta a
 uma das perguntas.

O2 K professor recolŚe
 as opiniões dos alunos.

P2 K professor faǌ uma
 explicação sobre o tema.

Q2 K professor coloca
 o resumo no Ƌuadro.

T2 K professor coloca
 perguntas de análise
 dos conŚecimentos
 e competġncias.

ϯϬ min.

ϭϬ min.

AnƷncio do dema       

Desenvolvimento

!@A78:KLE
e Avaliação!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
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K aluno escolŚido responde͗
Ea aula passada falámos
da Ciġncia no �gipto.

Ks alunos respondem
ăs perguntas colocadas
pelo professor.

G2)K Ƌue estudámos na aula anterior͍
M2)Yuais os factores Ƌue levaram ao desenvolvimento
 da Datemática no �gipto͍
N2)Como se desenvolveram as várias operações
 de Cálculo AritmĠtico͍

G2 K professor faǌ perguntas 
 de recapitulação
 aos alunos.                   

 ϱ min.$BIJE<FKLE

Dotivação

&7?87@A7B:C ,istória  

"A:??;C!"#

#;D@EC ϰϱ minutos

!FA:C nǑ ϭϳ

#;D:)MC ͞A^ AEd/'A^ C/s/>/�A�O�^ A&Z/CAEA^͟

(FHI;D:C ͞K �gipto Antigo͟

!??FBIEC Ciġncia ;continuação)

Material Didáctico: Yuadro Wreto, 'iǌ, Apagador e Danual de ,istória
!
Objectivo(s): Eo fim da aula, o aluno deve ser capaǌ de͗ 9	ZeconŚecer como os �gípcios desenvolveram a Astronomia e a Anatomia
  do Corpo ,umano.

/;IE<EAE=7:C /nterrogativo, �xpositivo e Activo ;drabalŚo de 'rupos)

Wág. ϯϰ
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Wág. ϯϱ

Ks alunos tomam
conŚecimento do tema do dia.

Ks alunos estão inseridos
em grupos.

Ks alunos observam
a gravura e partilŚam
opiniões em grupos.

Ks alunos respondem
ăs perguntas colocadas
pelo professor.

Ks alunos apresentam
as opiniões do trabalŚo
em grupo.

Ks alunos ficam atentos
ă explicação do professor.

Apresentam as suas opiniões

Wassam a tarefa nos cadernos.

,oje vamos falar da “Ciência no Antigo Egipto .͟ ;continuação da 
aula anterior)

K professor divide a turma em grupos.

Convida os alunos a abrirem o livro na pág. Ϯϲ e observarem
a gravura.

+;J=FBI:?C
G2 Como os �gípcios desenvolveram a Astronomia͍
M2 A Ƌue se devia o grande conŚecimento dos DĠdicos �gípcios !
 da Anatomia do Corpo ,umano͍
N2 �numere algumas tarefas Ƌue os DĠdicos �gípcios
 sabiam faǌer͍

Convida cada grupo a expƀr as suas opiniões.

,;?FDER(SBI;?;C
A partir do movimento dos Astros os �gípcios criaram um calenͲ
dário Ƌue contava ϯϲϱ dias, desenvolvendo assim a Astronomia.
Ks DĠdicos �gípcios sabiam ligar uma ferida ou colocar gesso no 
local apropriado.
&aǌiam operações cirƷrgicas ao cĠrebro dos ^oldados feridos nas 
batalŚas.
A Civiliǌação �gípcia Ġ um legado ă ,umanidade.

1:)(:A:)<;)!FA:
G2 Como os �gípcios deram o contributo ă Cultura hniversal͍
M2 Como o �gipto perdeu a sua /ndependġncia͍

M2 K professor anuncia
 o tema do dia.

N2 &ormação de grupos
 de ϯ ou ϰ alunos.

O2 Apresentação e observação !
 da gravura.

P2 Depois da observação
 o professor coloca
 perguntas de reŇexão
 sobre o tema e distribuiͲlas !
 aos grupos.

Q2 K professor recolŚe
 opiniões do trabalŚo
 de grupos.

T2 K professor pode faǌer uma
 explicação sobre o tema.

U2 K professor coloca
 o resumo no Ƌuadro.

V2 K professor coloca
 perguntas para consolidar !
 os conŚecimentos e
 desenvolver competġncias.

ϯϬ min.

ϭϬ min.

AnƷncio do dema       

Desenvolvimento

!@A78:KLE
e Avaliação!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
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�studámos a Ciġncia
da Astronomia
e Anatomia �gípcias.

Ks alunos escolŚidos
respondem ăs perguntas
colocadas pelo professor.

G2)Yue estudámos na aula anterior͍
M2)Como os �gípcios desenvolveram a Astronomia͍
N2)WorƋuġ a Civiliǌação �gípcia Ġ um legado ă ,umanidade͍
O2):á ouviu falar de alguns /mpĠrios de �frica ao ^ul do ^aara !
 antes da Coloniǌação͍
 Yuais͍

G2 K professo faǌ algumas !
 perguntas de revisão.                   

 ϱ min.$BIJE<FKLE

Zevisão

&7?87@A7B:C ,istória  

"A:??;C!"#

#;D@EC ϵϬ minutos

!FA:C nǑ ϭϴ e ϭϵ

#;D:)NC ͞W�Z1KDK WZ�ͲCK>KE/A> �D �&Z/CA͟

(FHI;D:C ͞Ks 'randes /mpĠrios Africanos͟

!??FBIEC K /mpĠrio do 'Śana

Material Didáctico: Yuadro, 'iǌ, Apagador, Dapa 'eográfico, Danual do Aluno e Cadernos
!
Objectivo(s): Eo fim da aula, o aluno deve ser capaǌ de͗ 9	/dentificar a >ocaliǌação 'eográfica do /mpĠrio do 'Śana.
! 9	�xplicar a Krganiǌação e as Actividades �conómicas do /mpĠrio.

/;IE<EAE=7:C /nterrogativo, �xpositivo e Activo ;Warticipativo)

Wág. ϯϲ
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Wág. ϯϳ

Ks alunos trocam
impressões orais.

Ks alunos tomam
conŚecimento do tema do dia. 

Ks alunos estão inseridos
em grupos.

Ks alunos observam
o Dapa e partilŚam as suas
opiniões em grupo.

Ks alunos apresentam as
opiniões do trabalŚo
de cada grupo.

Ks alunos acompanŚam
atentamente a explicação
do professor.

Ks alunos copiam o resumo
no caderno.

,oje temos um novo tema͗ Y$D@^J7E)<E)39:B:͟

Convida os alunos a observarem o Dapa e reŇectirem sobre as perͲ!
guntas colocadas.

+;J=FBI:?C
G2 �m Ƌue Zegião estava situado o /mpĠrio 'Śana͍
M2 Yuando foi fundado o /mpĠrio 'Śana͍
N2 Como se caracteriǌava o /mpĠrio 'Śana em termos de trocas !
 comerciais entre Eorte e ^ul͍
O2 Yual foi a Capital do /mpĠrio 'Śana e como e em Ƌuantas
 partes estava dividido͍
P2 Como estava organiǌado o /mpĠrio 'Śana͍
Q2 Yuais as Classes ^ociais Ƌue existiam no /mpĠrio 'Śana͍
T2 Yual era a actividade económica principal desse /mpĠrio͍

Convida cada grupo a expor as suas opiniões.

,;?FDER(SBI;?;C
K professor apontando para o Dapa explica Ƌue͗
K /mpĠrio 'Śana estava situado na Costa Kcidental da �frica, na 
Zegião entre o Zio Eíger e ^enegal.
K /mpĠrio abrangia uma parte da ZepƷblica do Dali e parte do acͲ
tual ^enegal, possuindo um clima ŚƷmido favorável ă agricultura. 
K /mpĠrio 'Śana foi fundado no sĠc /s d. C. ;depois de Cristo) 
e Ġ o primeiro /mpĠrio negro, subsaariano, a ser conŚecido na 
,istória de �frica.

M2 K professor anuncia
 o tema.

N2 K professor forma grupos !
 de dois alunos cada.

O2 K professor apresenta
 o Dapa 'eográfico aos !
 alunos e faǌ perguntas em !
 forma de cŚuvas de ideias. 

P2 K professor recolŚe as
 opiniões do trabalŚo
 de grupo.

Q2 K professor pode faǌer uma !
 explicação sobre o tema.

T2 K professor faǌ o resumo !
 da matĠria no Ƌuadro.

ϯϬ min.

AnƷncio do dema       

Desenvolvimento
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Ks alunos acompanŚam
atentamente a explicação
do professor.

Ks alunos transcrevem
no caderno a matĠria
Ƌue Ġ ditada pelo professor.

Ks alunos respondem
ăs perguntas por escrito.

K 'Śana era um /mpĠrio muito forte e tinŚa um grande poderio 
militar. A Capital desse grandioso /mpĠrio era o <umbi ^aleŚ.
Yuanto ă organiǌação do /mpĠrio, o 'Śana estava dividido em proͲ!
víncias dirigidas por governadores.
A sociedade estava organiǌada em duas classes͗
a Classe Dominante, constituída pelo Zei, 'overnadores e ConseͲ!
lŚeiros e a Classe Dominada constituída pelo Wovo.
A Actividade �conómica principal do /mpĠrio era o comĠrcio do 
^al e do Kuro. dambĠm a população praticava a Agricultura, a CriaͲ
ção de 'ado e o Artesanato.
A maior parte da população era constituída por camponeses , Ƌue
pagavam o tributo ao Zei sobre as colŚeitas.

1:)(:A:)<;)!FA:
Zesponda ăs perguntas com clareǌa͗
G2 Knde estava situado o /mpĠrio 'Śana͍
M2 Yuando foi fundado o /mpĠrio 'Śana͍
N2 Yual era a cidade do /mpĠrio do 'Śana e como era dividida͍
O2 Donde provinŚam as riƋueǌas do Zei͍

U2)�xercícios de aplicação.  
 De seguida o professor !
 conduǌ alguns alunos ao !
 Ƌuadro para responderem !
 aos exercícios.

V2)Zesolução dos exercícios
 no Ƌuadro. 

ϭϱ min.!@A78:KLE
e Avaliação

Wág. ϯϴ
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&7?87@A7B:C ,istória  

"A:??;C!"#

#;D@EC ϵϬ minutos

!FA:C nǑ ϮϬ e Ϯϭ

#;D:)NC ͞W�Z1KDK WZ�ͲCK>KE/A> �D �&Z/CA͟

(FHI;D:C ͞Ks 'randes /mpĠrios Africanos͟

!??FBIEC /mpĠrio do Dali

Material Didáctico: Yuadro, 'iǌ, Apagador, Dapa 'eográfico, Danual do Aluno e Cadernos
!
Objectivo(s): Eo fim da aula, o aluno deve ser capaǌ de͗ 9	/dentificar a >ocaliǌação 'eográfica do /mpĠrio do Dali.
! 9	�xplicar a Krganiǌação e as Actividades �conómicas do /mpĠrio.

/;IE<EAE=7:C �xplicativo, �xpositivo, /nterrogativo e Activo ou Warticipativo

�studámos o /mpĠrio
do 'Śana.

Ks alunos escolŚidos
respondem ăs perguntas
colocadas pelo professor.

G2)Yue estudámos na aula anterior͍
M2)Knde está situado o /mpĠrio 'Śana͍
N2)Como estava organiǌado o /mpĠrio 'ana͍
O2)Yuais são as Actividades �conómicas principais
 do /mpĠrio 'Śana͍

G2 K professo faǌ algumas !
 perguntas de revisão.

 ϱ min.$BIJE<FKLE

Zevisão ou
Apresentação 

Dotivação

Wág. ϯϵ
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Ks alunos tomam
conŚecimento do tema do dia. 

Ks alunos observam o mapa
e respondem ăs perguntas
em forma de cŚuva de ideias.

Ks alunos apresentam
as respostas em forma
de cŚuva de ideias.

Ks alunos acompanŚam
atentamente a explicação
do professor.

Ks alunos copiam o resumo
no caderno.

K tema de Śoje Ġ͗ “O Império do Mali”.

Convida os alunos a observar o Dapa e reŇectirem sobre as perͲ
guntas colocadas.

+;J=FBI:?C
G2 �m Ƌue Zegião estava situada o /mpĠrio do Dali͍
M2 Yuem fundou o /mpĠrio do Dali e por Ƌuġ͍
N2 Como considerado ^undiata <eita depois da expansão
 do /mpĠrio͍
O2 Como estava organiǌado o /mpĠrio do Dali e como foi
 administrado͍
P2 Yual foi a Capital do /mpĠrio do Dali͍
Q2 Como se cŚamam as duas cidades importantes Ƌue surgiram !
 do desenvolvimento do Dali͍
T2 Yue tipo de ComĠrcio exerciam estas cidades͍
U2 Yual foi a Zeligião praticada pela população do Dali
 e porƋuġ͍
V2 Yual era Actividade principal do /mpĠrio Dali͍

K professor convida os alunos a reŇectirem sobre as perguntas.

,;?FDER(SBI;?;C
K desmembramento do /mpĠrio do 'Śana feǌ surgir vários peƋueͲ
nos Zeinos entre eles o do Dali. �sta região situada entre o Eiger e 
�uĠ passou a fornecer aos comerciantes �rabes Kuro e �scravos. !
Dais tarde expandiuͲse na região o /mpĠrio do Dali.
K seu &undador foi ^undiata <eita Ƌue, para alargar o seu terriͲ
tório, se preocupou em conƋuistar novas terras.
K Zei ou /mperador tinŚa o ơtulo de Dansa ou <anŬu.

M2 K professor anuncia
 o tema.

N2 K professor apresenta
 o Dapa 'eográfico
 aos alunos e faǌ perguntas !
 em forma de cŚuva
 de ideias.

O2 K professor recolŚe
 as respostas dos alunos.

P2 K Wrofessor pode faǌer uma !
 explicação sobre o tema.

Q2 K professor faǌ o resumo !
 da matĠria no Ƌuadro.

ϯϬ min.

AnƷncio do dema       

Desenvolvimento
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Ks alunos respondem
ăs perguntas.

K /mpĠrio do Dali estava dividido em províncias, e cada uma delas 
estava administrada por um CŚefe cŚamado digui ou &arba.
As províncias estavam dividas em conselŚos ou aldeias.
K &arba tinŚa função de Dinistro, fiscaliǌava a actividade do CŚefe 
>ocal e recolŚia o dributo pago. A Capital do /mpĠrio era Eiani.
K desenvolvimento do Dali feǌ surgir outras cidades importantes͗ 
dombuctu e DjennĠ.
A Actividade �conómica principal do Dali era a Agricultura e a 
Criação do 'ado. hm dos produtos mais cultivado era o Algodão. 
dambĠm o Kuro, a Cola e Mleo de Walma eram comercialiǌados nas 
duas cidades.
Ks principais rendimentos do /mperador provinŚam dos /mpostos 
sobre as ColŚeitas, do 'ado, do dributo de AƋuisição de Wepitas de 
Kuro, das daxas Aduaneiras e dos Despojos de 'uerra.

1:)(:A:)<;)!FA:
Zesponda ăs perguntas com clareǌa͗
G2 Knde estava situado o /mpĠrio do Dali͍
M2 Yuem &undou o /mpĠrio do Dali͍
N2 Donde provinŚam as riƋueǌas do /mperador͍

'D)":?:
G2 WorƋuġ a população do Dali começou a praticar a Zeligião!
 Duçulmana͍

T2)K professor coloca !
 exercícios de análise de 

conŚecimentos.

ϭϱ min.!@A78:KLE
e Avaliação
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Ks alunos respondem
ăs perguntas do professor.

^audação e recomendações sobre o material disponível
para a aula.
G2)De Ƌue /mpĠrio falámos na aula passada͍
M2)Wodem citar outros /mpĠrios e Zeinos Ƌue existiram em �frica͍
N2)Knde se situava o /mpĠrio Dali͍
O2)Yuem fundou o /mpĠrio Dali
P2)Yue Zeligião praticava a população do Dali e porƋuġ͍

G2 K Wrofessor faǌ perguntas !
 sobre a aula passada.                   

 ϱ min.$BIJE<FKLE

Zevisão

&7?87@A7B:C ,istória  

"A:??;C!"#

#;D@EC ϰϱ minutos

!FA:C nǑ ϮϮ

#;D:)NC ͞W�Z1KDK WZ�ͲCK>KE/A> �D �&Z/CA͟

(FHI;D:C ͞Zeino do <ongo͟

Material Didáctico: Yuadro, 'iǌ, Apagador, Dapa 'eográfico, Danual do Aluno e Cadernos
!
Objectivo(s): Eo fim da aula, o aluno deve ser capaǌ de͗ 9	/dentificar os Aspectos Zelevantes do Zeino do <ongo.

/;IE<EAE=7:C �xplicativo, �xpositivo, /nterrogativo e Activo ou Warticipativo
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Ks alunos tomam
conŚecimento.

Ks alunos observam o Dapa.

Ks alunos trocam impressões
orais acerca do Dapa
apresentado pelo professor
e em seguida respondem
ăs perguntas em forma
de cŚuva de ideias.

Ks alunos acompanŚam
atentamente a explicação
do professor.

Ks alunos transcrevem para
o caderno a matĠria.

,oje vamos falar sobre “O Reino do Kongo”.

Apresentação do Dapa 'eográfico do Zeino do <ongo aos alunos.
;colocar o mapa)

+;J=FBI:?C
G2 Yuem pode localiǌar no Dapa alguma cidade Ƌue conŚece͍
M2 �m Ƌue Zegião estava situado o Zeino do <ongo͍
N2 Yuais eram os limites do Zeino do <ongo͍
O2 Yuais são as Zegiões Ƌue abrangiam o antigo território
 do Zeino do <ongo͍
P2 Yuem foi o &undador do Zeino do <ongo e como foi fundado͍
Q2 Como conseguiu controlar um território tão vasto͍
T2 �m Ƌuantas províncias estava dividido o Zeino do <ongo͍
U2 Yual era a função dos 'overnadores ;Dani) das províncias͍
V2 Yual era a Capital deste grande Zeino͍
G]2 �m Ƌue Waís actualmente se localiǌa͍

,;?FDER(SBI;?;C
K Zeino do <ongo estava situado na �frica Central, entre o extreͲ!
mo ^ul da &loresta �Ƌuatorial e a fronteira ^ul do <ongo.
K antigo território do Zeino do <ongo abrangia regiões Ƌue acͲ
tualmente estão integradas nos seguintes países͗ 'abão, CongoͲ
�raǌǌaville, Congo Democrático e Angola.
K fundador deste vasto reino foi EimiͲaͲ>uŬeni, um Zei guerreiro, 
conƋuistador e poderoso.
Yuanto ă organiǌação do Zeino do <ongo, o Zei dividiu o seu Zeino 
em seis províncias e aldeias. Ks 'overnadores Wrovinciais ou Dani 
tinŚam a função de recolŚer o tributo para os CŚefes das aldeias, 
Dultas e /ndemniǌações.
A Capital deste grande Zeino cŚamaͲse DbanǌaͲ<ongo, cidade Ƌue!
se encontra em Angola na Wrovíncia do �aíre.

M2 K professor anuncia
 o tema.

N2 K professor apresenta
 o Dapa e faǌ perguntas
 aos alunos.

O2 K prof. conversa com !
 os alunos sobre a situação !
 geográfica do /mpĠrio
 do Dali.

P2 K professor faǌ a explicação !
 da matĠria.

Q2 K professor faǌ um resumo !
 da matĠria.

ϯϬ min.

AnƷncio do dema       

Desenvolvimento
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Ks alunos respondem
ăs perguntas por escrito.

Ks alunos vão ao Ƌuadro,
um de cada veǌ, responder
ă pergunta em voǌ alta
e os restantes faǌem a 
correcção.

Ks alunos copiam a tarefa!
no caderno.  

1:)(:A:)<;)!FA:
G2 WreencŚa os espaços vaǌios.
 K Zeino do <ongo era muito vasto e tinŚa os seus limites͗
! ͻ A Eorte era limitado pelo ,,,,,,,,,,.
 ͻ A ^ul era limitado pelo,,,,,,,,,,.
 ͻ A �ste era limitado pelo ,,,,,,,,,,.
 ͻ A Keste era banŚado ,,,,,,,,,,.
M2 Yuem foi o fundador do Zeino do <ongo͍
N2 Yual era a função dos 'overnadores Ƌue administravam
 as províncias do Zeino do <ongo͍
O2 Yual era a Capital do Zeino do <ongo͍
P2 Como Ġ Ƌue a ^ociedade <onguesa estava dividida͍
Q2 Como eram cŚamados os Aristocratas͍

'D)":?:
G2)DesenŚa o Dapa do Zeino do <ongo.

T2 K professor orienta alguns  
 exercícios no Ƌuadro, com !
 base no Ƌue aprenderam. 

U2 A resolução dos exercícios !
 no Ƌuadro.
!
V2 De seguida o professor
 conduǌ alguns alunos
 ao Ƌuadro para
 responderem os exercícios.

G]2 K professor passa no !
  Ƌuadro a tarefa para casa.

ϭϱ min.!@A78:KLE
e Avaliação
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Ks alunos respondem
ăs perguntas colocadas
pelo professor.

Ks alunos tomam
conŚecimento do tema do dia.

G2)Yual era a função dos 'overnadores Ƌue administravam
 as províncias do Zeino do <ongo͍
M2)Yual era a Capital do Zeino do <ongo͍

,oje vamos falar da “Organização Social e as Actividades 
Económicas do Reino do Kongo”.

G2 K professor faǌ perguntas !
 de revisão.

M2 K professor anuncia
 o tema do dia.                 

 ϱ min.$BIJE<FKLE

Zevisão

AnƷncio do dema       

&7?87@A7B:C ,istória  

"A:??;C!"#

#;D@EC ϵϬ minutos

!FA:C nǑ Ϯϯ e Ϯϰ

#;D:)NC ͞W�Z1KDK WZ�ͲCK>KE/A> �D �&Z/CA͟

(FHI;D:C ͞Zeino do <ongo͟

!??FBIEC Krganiǌação ^ocial e Actividades �conómicas Wrincipais do Zeino do <ongo

Material Didáctico: Yuadro, 'iǌ, Apagador, Dapa 'eográfico, Danual do Aluno e Cadernos
!
Objectivo(s): Eo fim da aula, o aluno deve ser capaǌ de͗ 9	�xplicar a Krganiǌação ^ocial.
! 9	�xplicar as Actividades �conómicas do Zeino do <ongo.
! 9	/dentificar os Aspectos Zelevantes do Zeino do <ongo.

/;IE<EAE=7:C �xplicativo, �xpositivo, /nterrogativo e Activo ou Warticipativo
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Ks alunos integrados
nos grupos.

Ks alunos observam
as gravuras.
Ks alunos faǌem a leitura
em silġncio.

Ks alunos discutem sobre
as perguntas atribuídas.

Ks alunos apresentam
as opiniões em plenário.

Ks alunos acompanŚam
atentamente a explicação
do professor.

Ks alunos transcrevem para 
caderno o resumo escrito
no Ƌuadro pelo professor.

Apresentaçao da gravura do Danual do aluno nas págs. ϯϲͲϯϴ.

+;J=FBI:?C
G2 Como estava dividida a ^ociedade Conguesa͍
M2 Yuem ocupava todos os lugares do Comando͍
N2 Yual foi a função dos Danis na Administração do <ongo͍
O2 Yue Actividades desenvolviam os Camponeses͍
P2 Yue faǌiam os Artesãos͍
Q2 A Ƌuem pertencia a propriedade das derras͍
T2 Como explica o Direito Datrilinear ͍
U2 �m Ƌue assentava a �conomia do Zeino͍
V2 Yue papel desempenŚava o trabalŚo de &erreiro͍
G]2 Yual era o tralŚado dos &erreiros neste Zeino͍
GG2 Como se caracteriǌa o ComĠrcio do Zeino do <ongo͍
GM2 Como se cŚamava a Doeda do Zeino do <ongo͍
GN2 Yuando Diogo Cão descobriu o derritório do Zeino do <ongo͍
GO2 Yual a conseƋuġncia do Acordo de Cooperação assinado !
  entre o Zei Eǌinga EŬuǁu e os Wortugueses͍  

,;?FDER(SBI;?;C
A ^ociedade <onguesa estava dividida em duas classes͗ a AristoͲ!
cracia ;Danis) e o Wovo composto de Camponeses e Artesãos.
dodos os lugares de Comando eram ocupados pelos Danis͗ ComanͲ!
dos Dilitares, Comando Administrativo e Comando Zeligioso.

N2 K professor forma grupos !
 de ϯ ou ϰ alunos.

O2 K professor apresenta
 as gravuras do manual e  !
 pede para faǌerem uma !
 leitura silenciosa.

P2 K professor coloca no !
 Ƌuadro ͬ faǌ as perguntas !
 e distribuiͲas aos diferentes !
 grupos.

Q2 K professor recolŚe
 o trabalŚo de grupo
 em plenário.

T2 K professor faǌ uma breve !
 explicação da matĠria.

U2 Depois da plenário
 o professor elabora
 o resumo no Ƌuadro.

ϯϬ min.Desenvolvimento!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
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Ks alunos debatem o exercício.!

drabalŚo individual em casa. 

Eo Zeino do <ongo, a propriedade da derra era comum. Das cada 
Śomem livre com a sua família recebia uma lavra.
�m caso de morte do CŚefe da família, Ƌuem Śerdava os bens do faͲ
lecido, eram os irmãos ou sobrinŚos maternos . �sta forma de agir!
cŚamaͲse Direito Datrilinear.
A �conomia do Zeino do <ongo assentava numa Agricultura relatiͲ
vamente bem desenvolvida. CultivavaͲse͗ milŚo, feijão.
K trabalŚo do &erro desempenŚava um papel muito importante.
Kutra parte da população trabalŚava no Artesanato e no ComĠrcio.!
A Doeda Ƌue servia de troca de vários produtos nos mercados 
locais era concŚas do mar cŚamadas Eǌimbu, recolŚidas na ilŚa 
de >uanda.
K comĠrcio a longa distąncia era tambĠm controlado pelo Zei.
K Acordo de Cooperação assinada entre o Zei EǌingaͲEŬuǁu e os!
Wortugueses feǌ com Ƌue estes se envolvessem cada veǌ mais na 
vida do Zeino, causando assim a confusão e a desordem entre os 
<ongueses e enfraƋuecendo deste modo as estruturas �conómiͲ
cas e ^ociais do Zeino.

1:)(:A:)<;)!FA:
G2 �xplica brevemente a causa do enfraƋuecimento do Zeino
 do <ongo.
M2 Yual foi a conseƋuġncia da presença dos Wortuguese no Zeino !
 do <ongo͍

'D)":?:
G2)&aǌer um trabalŚo sobre como era organiǌada a ^ociedade
 do Zeino do <ongo͍

V2 K professor orienta alguns !
 exercícios no Ƌuadro, com !
 base no Ƌue aprenderam.

G]2 Darcação da tarefa para 
casa.

ϭϱ min.!@A78:KLE
e Avaliação
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Zesposta dos alunos.
�studámos a Krganiǌação
^ocial e Actividades
�conómicas Wrincipais.

Ks alunos tomam
conŚecimento do tema do dia.

G2)Yue estudámos na aula anterior͍
M2)Como era composta a ^ociedade <onguesa͍
N2)WorƋue Ġ Ƌue a �conomia do Zeino era muita rica͍

K tema de Śoje Ġ͗ “O Império do Monomotapa”!!

G2 K professo faǌ algumas !
 perguntas de revisão.  

M2 K professor anuncia
 o tema.                

 ϱ min.$BIJE<FKLE

Zevisão 
Dotivação

AnƷncio do dema       

&7?87@A7B:C ,istória  

"A:??;C!"#

#;D@EC ϵϬ minutos

!FA:C nǑ Ϯϱ e Ϯϲ

#;D:)NC ͞W�Z1KDK WZ�ͲCK>KE/A> �D �&Z/CA͟

(FHI;D:C ͞/mpĠrio do Donomotapa͟

Material Didáctico: Yuadro, 'iǌ, Apagador, Dapa 'eográfico, Danual do Aluno e Cadernos
!
Objectivo(s): Eo fim da aula, o aluno deve ser capaǌ de͗ 9	/dentificar os Aspectos Zelevantes do /mpĠrio do Donomotapa.

/;IE<EAE=7:C �xplicativo, �xpositivo, /nterrogativo e Activo ou Warticipativo

Wág. +&
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Ks alunos observam o mapa
e as gravuras e respondem
ăs perguntas em forma
de cŚuva de ideias.

Ks alunos apresentam
as respostas em forma
de cŚuva de ideias.

Ks alunos acompanŚam
atentamente a explicação
do professor.

Ks alunos copiam o resumo 
no caderno.

Convida os alunos a observar o Dapa e reŇectirem sobre as perͲ
guntas colocadas.

+;J=FBI:?C
G2 �m Ƌue região estava situada o /mpĠrio do Donomotapa͍
M2 Yuem fundou este /mpĠrio͍
N2 K Ƌue significa �imbabǁe͍
O2 K Ƌue demostravam no /mpĠrio as DuralŚas e &ortificações !
 com grandes adornos͍
P2 K Ƌue Ġ Ƌue feǌ surgir o /mpĠrio de Donomotapa͍
Q2 �m Ƌuantas classes estava dividida a ^ociedade do �imbabǁe͍
T2 Yuais eram as funções dos Dambo͍
U2 Yuais eram os outros 'rupos ^ociais Ƌue surgiram
 com o desenvolvimento da produção͍
V2 Yuem beneficiava com uma parte dos produtos agrícolas
 proveniente da população͍

K professor convida os alunos a reŇectirem sobre as perguntas. 

,;?FDER(SBI;?;C
K Zeino do �imbabǁe desenvolveuͲse na parte Austral de �frica, 
na região situada entre os rios �ambeǌe e >impopo.
�ste Zeino foi fundado por Wovo �antu vindo dos grandes lagos.
�imbabǁe significa a 'rande Casa ou a 'rande Casa do 'Śefe.
As DuralŚas e &ortificações com grandes adornos demostram 
uma organiǌação social com forte sistema defensivo.
K desenvolvimento deste Zeino feǌ surgir o /mpĠrio Donomotapa.
A ^ociedade do �imbabǁe estava dividida em Ƌuatro classes͗
Duene Dutapa o /mperador, os Dambo, os CŚefes dos Zeinos suͲ!
bordinados pelo /mperador, os CŚefes das Aldeias e os Camponeses.!

N2 K professor apresenta
 o Dapa 'eográfico
 e as gravura aos alunos
 e faǌ perguntas em forma !
 de cŚuvas de ideias.

O2 K professor recolŚe
 as respostas dos alunos em !
 forma de cŚuva de ideias.

P2 K professor pode faǌer uma !
 explicação sobre o tema. 

Q2 K professor faǌ um resumo !
 da matĠria.

ϯϬ min.Desenvolvimento!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
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Ks alunos passam
as perguntas para serem 
respondidas em casa.

Ks Dambo e outros &uncionários da Corte ajudavam o /mperador 
na administração do /mpĠrio.
K desenvolvimento da produção feǌ surgir outros 'rupos ^ociais !
com diferentes funções͗
Agricultores, Wastores, Artesãos e Comerciantes.
K Dambo Ƌue residia em �imbabǁe recebia os tributos em Kuro 
e Darfins destinados ao Duene Dutaba Ƌue eram trocados por 
decidos, WĠrolas, Worcelanas com outros mercadores �rabes vindo 
no Eorte de �frica.
K declínio do /mpĠrio surgiu com a morte do /mperador Datope.

'D)":?:
Zesponda ăs perguntas com clareǌa͗
G2)Como surgiu o /mpĠrio Donomotapa͍
M2)&ale sobre o declínio do /mpĠrio Donomotapa͍

T2 K professor coloca algumas 
Ƌuestões de verificação de 
conŚecimentos.

ϭϱ min.!@A78:KLE
e Avaliação
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Ks alunos apresentam a tarefa
de casa e participam
na correcção da mesma.

Ks alunos tomam
conŚecimento do tema.

G2)Como surgiu o /mpĠrio Donomotapa͍
M2)&ala sobre o declínio do /mpĠrio Donomotapa.

K tema de Śoje Ġ͗ “A Chegada dos Europeus a África”.

G2 K professo faǌ a correçao !
 da tarefa em colaboração !
 com os alunos.

M2 K professor anuncia
 o tema.                  

 ϱ min.$BIJE<FKLE

Zevisão
e Dotivação

AnƷncio do dema       

&7?87@A7B:C ,istória  

"A:??;C!"#

#;D@EC ϵϬ minutos

!FA:C nǑ Ϯϳ e Ϯϴ

#;D:)OC ͞�&Z/CA EA �ZA DK dZ�&/CK DK^ �^CZAsK^͟

(FHI;D:C ͞A CŚegada dos �uropeus a �frica͟

Material Didáctico: Yuadro, 'iǌ, Apagador, Dapa 'eográfico, Danual do Aluno e Cadernos
!
Objectivo(s): Eo fim da aula, o aluno deve ser capaǌ de͗ 9	/ndicar as Zaǌões &undamentais da Wenetração �uropeia em �frica.
! 9	Caracteriǌar os Wrimeiros Contactos entre os Africanos e os �uropeus.

/;IE<EAE=7:C �xplicativo, �xpositivo, /nterrogativo e Activo ou Warticipativo

Wág. $(
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Ks alunos observam
as gravuras e respondem
ăs perguntas em forma
de cŚuva de ideias.

Ks alunos apresentam
as respostas em forma
de cŚuva de ideias.

Ks alunos acompanŚam atͲ
entamente a explicação
do professor.

Ks alunos copiam o resumo 
no caderno.

Convida os alunos a observarem as gravuras e reŇectirem sobre as 
perguntas colocadas.

+;J=FBI:?C
G2 Yuando Ġ Ƌue os �uropeus decidiram sair das suas &ronteiras͍
M2 Como se cŚama o período em Ƌue os �uropeus se lançaram ă
 descoberta das outras partes do mundo͍
N2 Como foi possível a �xpansão �uropeia͍
O2 Yual foi a primeira Eação �uropeia Ƌue tentou controlar
 o ComĠrcio Dundial͍
P2 WorƋuġ os Wortugueses tentavam a todo custo encontrar
 o CaminŚo Darítimo para 1ndia͍
Q2 Yual foi o primeiro Acto �xpansionista dos Wortugueses͍
T2 A Ƌue Zegiões os Wortugueses procuraram cŚegar para a
 sua �xpansão͍

K professor convida os alunos a reŇectirem sobre as perguntas.

,;?FDER(SBI;?;C
Depois de terem desenvolvido a Eavegação, os �uropeus decidiram!
sair das suas &ronteiras e lançarͲse para o Dar ă procura da 1ndia.
�sse período em Ƌue a �uropa se lançou ă descoberta das outras 
partes do mundo cŚamouͲse ͞�xpansão �uropeia .͟
�ssa �xpansão só foi possível graças aos ConŚecimentos CienơfiͲ
cos e dĠcnicos Ƌue os �rabes transmitiram aos �uropeus ;�Ʒssola 
Zema e Wólvora), principalmente DarinŚeiros /talianos.
Wortugal foi a primeira Eação �uropeia Ƌue tentou controlar o comĠrͲ
cio Dundial da Ġpoca. Ks Wortugueses tentaram encontrar a todo!
custo o CaminŚo Darítimo para a 1ndia para importar directamenͲ!
te as especiarias.

N2 K professor apresenta
 as gravuras aos alunos
 e faǌ perguntas em forma !
 de cŚuvas de ideias.

O2 K professor recolŚe
 as respostas dos alunos em !
 forma de cŚuva de ideias.

P2 K professor pode faǌer uma !
 explicação sobre o tema.

Q2 K professor escreve o  
 resumoͬsíntese no Ƌuadro.

ϯϬ min.Desenvolvimento!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!

Wág. $*
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Ks alunos passam
as perguntas para serem
respondidas em casa.

K primeiro Acto �xpansionista dos Wortugueses foi a ConƋuista de 
Ceuta no Eorte de �frica, no entanto encontraram uma grande 
resistġncia por parte dos �rabes.
Ks Wortugueses seguiram com a sua �xpansão nas Zegiões de͗
^udão Kcidental, Zio Kuro, Costa de Darfim e ̂ ão 'eorge da Dina 
, actual EigĠria.
Ea �frica Central͗ o Zeino do <ongo, ao cabo Eegro e ao cabo �oa 
�sperança.
Ea Costa Kriental de �frica, Eatal e Dadagáscar.

'D)":?:
G2 Yue fiǌeram os �uropeus Ƌuando cŚegaram a �frica͍
M2 Como foram as relações políticas entre os Zeis Africanos
 e os �uropeus͍

T2 K professor coloca 
exercícios de análise de 
conŚecimentos para casa.

ϭϱ min.!@A78:KLE
e Avaliação

Wág. ϱϯ
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Ks alunos apresentam os 
trabalŚos de casa e participam
na correcção dos mesmos.

G2)Como foi possível a �xpansão �uropeia͍
M2)Yual foi a primeira Eação �uropeia Ƌue tentou controlar
 o comĠrcio Dundial.
N2)WorƋuġ os Wortugueses tentavam a todos os custos encontrar
 o CaminŚo Darítimo para a 1ndia͍
O2)Yual foi o primeiro Acto �xpansionista dos Wortuguġses͍

G2 K professor faǌ perguntas !
 de revisão da aula
 anterior e correcção dos 

trabalŚos de casa em 
colaboração com os alunos.

 ϱ min.$BIJE<FKLE

Zevisão
e Dotivação

&7?87@A7B:C ,istória  

"A:??;C!"#

#;D@EC ϵϬ minutos

!FA:C nǑ Ϯϵ e ϯϬ

#;D:)OC ͞�&Z/CA EA �ZA DK dZ�&/CK DK^ �^CZAsK^͟

(FHI;D:C ͞dráfico de �scravos͟

Material Didáctico: Yuadro, 'iǌ, Apagador, Dapa 'eográfico, Danual do Aluno e Cadernos
!
Objectivo(s): Eo fim da aula, o aluno deve ser capaǌ de͗ 9	�xplicar o dráfico de �scravos em �frica.
! 9	Caracteriǌar a �scravatura em �frica.
! 9	Zepudiar o dráfico de �scravos como Crime Contra a ,umanidade.

/;IE<EAE=7:C �xplicativo, �xpositivo, /nterrogativo e Activo ou Warticipativo

Wág. $+
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Ks alunos tomam
conŚecimento do tema.

Ks alunos observam
as gravuras e respondem
ăs perguntas em forma
de cŚuva de ideias.

Ks alunos apresentam
as respostas em forma
de cŚuva de ideias.

Ks alunos acompanŚam
atentamente a explicação
do professor.

Ks alunos copiam o resumo
no caderno.

K tema de Śoje Ġ͗ “O Tráfico de Escravos”

Convida os alunos a observarem as gravuras e reŇectirem sobre as 
perguntas colocadas.

+;J=FBI:?C
G2 Yuem foram os primeiros povos a faǌer o dráfico de �scravos ͍
M2 Yual Ġ a diferença entre a �scravatura praticada em �frica
 e o ComĠrcio de �scravos praticado pelos �uropeus͍
N2 Yuais eram as raǌões favoráveis para se obter �scravos͍
O2 Yuem comandou o primeiro Eavio a cŚegar ăs �guas dropicais 

e com Ƌue objectivo͍
P2 �m Ƌue ano o dráfico de �scravos teve início na Costa
 Kcidental de �frica͍

,;?FDER(SBI;?;C
Ks �rabes foram os primeiros a faǌerem o dráfico de �scravos neͲ
gros e vendiamͲnos na �uropa.
Antes da cŚegada dos �uropeus já Śavia �scravatura em �frica.
�xistia uma grande diferença entre a escravatura praticada em 
�frica e o ComĠrcio dos �scravos. �m �frica, o �scravo era acima 
de tudo um ^er ,umano com Direitos Cívicos e atĠ podia possuir 
Wropriedades. �ra integrado numa família. Wor isso, a escravatura 
era DomĠstica ou Watriarcal e não Comercial. �nƋuanto Ƌue o CoͲ
mĠrcio dos �scravos praticado pelos �uropeus era desumano e 
por interesses.
A 'uerra e a &eitiçaria eram outras raǌões favoráveis para se obteͲ!
rem �scravos.
Ks vencidos eram reduǌidos ă �scravatura pelo vencedores.

M2 K professor anuncia
 o tema.

N2 K professor apresenta
 as gravura aos alunos
 e faǌ perguntas em forma !
 de cŚuvas de ideias.

O2 K professor recolŚe
 as respostas dos alunos em !
 forma de cŚuva de ideias.

P2 K Wrofessor faǌ uma
 explicação sobre o tema.

Q2 K professor escreve o  !
 resumoͲsíntese no Ƌuadro.

ϯϬ min.

AnƷncio do dema       

Desenvolvimento
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Ks alunos passam
as perguntas para serem
respondidas em casa.

K primeiro Eavio �uropeu a cŚegar ăs �guas dropicais foi comanͲ
dado pelo Eavegador Wortuguġs Antão 'onçalves. �ste atingiu a 
Costa de Dauritąnia onde capturou deǌ pessoas Ƌue foram vendiͲ!
das como �scravos em Wortugal. &oi assim Ƌue, em ϭϰϰϭ, o dráfico 
de �scravos teve o seu início na Costa Kcidental de �frica, tendo 
perdurado atĠ ao ^Ġculo y/y.
Ks /nvestidores de >isboa ficaram interessados no Eegócio de �sͲ
cravos, pelo Ƌue se associaram e financiaram algumas expedições 
maiores, tendo como resultado a captura de Ϯϯϱ �scravos Ƌue 
foram vendidos em Wortugal.
K dráfico de �scravos na Costa Kcidental de �frica, começou a ser 
Donopólio dos Wortugueses, Ƌue não permitiram parceiros neste 
negócio altamente lucrativo.

'D)":?:
G2)K Ƌue aconteceria se o proprietário dos �scravos matasse um 

deles͍
M2)De Ƌue modo se inaugurou o trágico capítulo na ,istória de !
 �frica associado ao dráfico de �scravos͍

T2 K professor coloca!
 exercícios de controlo de

conŚecimentos para serem 
resolvidos em casa.

ϭϱ min.!@A78:KLE
e Avaliação

Wág. $"
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Ks alunos respondem ăs perͲ
guntas colocadas pelo profesͲ
sor e colaboram na correcção 
da tarefa de casa, tomando 
nota das respostas correctas.

Ks alunos tomam
conŚecimento do tema do dia.

G2)Yual a diferença entre a �scravatura praticada em �frica
 e o ComĠrcio de �scravos praticado pelos �uropeus͍ 

,oje vamos falar de͗ “Tráfico dos Escravos” ;continuação) 

G2 K professo faǌ perguntas !
 de revisão e corrige
 a tarefa anterior.

M2 K professor anuncia
 o tema do dia.                  

 ϱ min.$BIJE<FKLE

Zevisão
e Dotivação

AnƷncio do dema       

&7?87@A7B:C ,istória  

"A:??;C!"#

#;D@EC ϰϱ minutos

!FA:C nǑ ϯϭ

#;D:)OC ͞�&Z/CA EA �ZA DK dZ�&/CK DK^ �^CZAsK^͟

(FHI;D:C ͞dráfico de �scravos͟

Material Didáctico: Yuadro, 'iǌ, Apagador, Dapa 'eográfico, Danual do Aluno e Cadernos
!
Objectivo(s): Eo fim da aula, o aluno deve ser capaǌ de͗ 9	�xplicar o dráfico de �scravos em �frica.
! 9	/nterpretar um dexto ,istórico.

/;IE<EAE=7:C �xplicativo, �xpositivo, /nterrogativo e Activo ou Warticipativo

Wág. $%
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Ks alunos estão inseridos
nos grupos.

Ks alunos observam o mapa
e as gravuras e faǌem
a leitura do texto em silġncio.

Ks alunos discutem sobre
as perguntas atribuídas.

Ks alunos apresentam
as opiniões em plenário.

Ks alunos acompanŚam
atentamente a explicação
do professor.

Ks alunos transcrevem
para o caderno a matĠria
Ƌue Ġ ditada pelo professor.

Apresentação do Dapa e das gravura do Danual do aluno, nas
pág.ϰϴ e ϰϵ.

+;J=FBI:?C
G2 Yuem foram os pioneiros do ComĠrcio de �scravos Africanos !
 para o continente Americano͍
M2 �m Ƌue ano cŚegou o primeiro carregamento de �scravos !
 negros ao Continente Americano͍
N2 K Ƌue Ġ Ƌue aumentou a necessidade de mão de obra
 Africana no Continente Americano͍
O2 WorƋue o circuito deste ComĠcio cŚamouͲse
 ͞ComĠrcio drangular͍͟
P2 Yuais são os trġs lados do ComĠrcio de �scravos͍  

drabalŚo em Wlenário.

�reve explicação da matĠria.

,;?FDER(SBI;?;C
Eo Zeino do <ongo, o dráfico de �scravos era inicialmente um 
Donopólio do Zei, mas com a penetração dos Wortugueses, ComerͲ
ciantes e Dissionários, envolveramͲse mais pessoas nesse Eegócio.
Ks Wortugueses e os �spanŚóis foram os pioneiros no ComĠrcio 
de �scravos negros para o Continente Americano, cujo primeiro 
carregamento cŚegou em ϭϱϭϴ.

N2 K professor forma grupos !
 de ϯ ou ϰ alunos.

O2 K professor apresenta
 o Dapa e gravuras
 do Danual͖ propõe, ainda, !
 uma leitura silenciosa

do texto.

P2 K professor coloca no !
 Ƌuadro ͬ faǌ as perguntas !
 e distribuiͲas aos diferentes !
 grupos.

Q2 Depois do debate em !
 grupos, o professor recolŚe !
 as opiniões em plenário.

T2 K professor faǌ uma breve !
 explicação da matĠria.

U2 K professor coloca o
 resumo da aula no Ƌuadro.

ϯϬ min.Desenvolvimento!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
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Ks alunos respondem
ăs perguntas por escrito.

K aluno investiga.

As plantações de Cana de AçƷcar e de dabaco no Continente 
Americano aumentaram a necessidade da mão de obra Africana, o 
Ƌue transformou este ComĠrcio de �scravos num grande Eegócio.
K circuito deste Eegócio cŚamouͲse ͞ComĠrcio driangular͟ 
porƋue era organiǌado em trġs pontos ou regiões ;trġs continenͲ
tes), e cada um deles dava lucros.
�ntre os vários produtos Ƌue serviam de troca destacamͲse͗
os Artigos de lam, Algodão barato, Armas de &ogo, Wólvora e �eͲ
bidas Alcoólicas.
Ks trġs pontos do ComĠrcio de �scravos͗
G2 Ks produtos eram levados para �frica onde eram trocados por 

�scravos.
M2 Ks �scravos eram levados para a AmĠrica e vendidos
 nos Dercados Americanos.
N2 Ks Comerciantes dos �scravos vendiamͲnos a preço muito alto  

e com o dinŚeiro obtido compravam carregamento de AçƷcar 
e de dabaco, cultivados pelos �scravos, para comercialiǌar na 
�uropa.

K trabalŚo dos �scravos Africanos nas AmĠricas gerou grandes 
fortunas na �uropa.

'D)":?:
G2)Yuais foram os prejuíǌos Ƌue trouxe o dráfico de �scravos para
 o Continente Africano͍

V2)K professor orienta alguns !
 exercícios no Ƌuadro, com  
 base no Ƌue aprenderam.

ϭϱ min.!@A78:KLE
e Avaliação

Wág. ϱϵ
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Ks alunos respondem
ăs perguntas do professor.

Ks alunos tomam
conŚecimento do tema.

G2)�m Ƌue ano cŚegou o primeiro carregamento de �scravos !
 negros ao Continente Americano͍
M2)Yuem foram os pioneiros do ComĠrcio de �scravos Africanos !
 para o continente Americano͍

K tema de Śoje Ġ͗ “As Classes Dirigentes Africanas e o Tráfico”.!!

G2 K professo faǌ perguntas !
 de revisão da aula anterior.                   

M2 K professor anuncia o tema

 ϱ min.$BIJE<FKLE

Zevisão
e Dotivação

AnƷncio do dema       

&7?87@A7B:C ,istória  

"A:??;C!"#

#;D@EC ϵϬ minutos

!FA:C nǑ ϯϮ e ϯϯ

#;D:)OC ͞�&Z/CA EA �ZA DK dZ�&/CK DK^ �^CZAsK^͟

(FHI;D:C ͞As Classes Dirigentes Africanos e o dráfico͟

Material Didáctico: Yuadro, 'iǌ, Apagador, Dapa 'eográfico, Danual do Aluno e Cadernos
!
Objectivo(s): Eo fim da aula, o aluno deve ser capaǌ de͗ 9	Demonstrar o Wapel DesempenŚado pelos Wombeiros no dráfico.
! 9	Descrever as Condições Desumanas em Ƌue eram dransportados
  e dratados os �scravos.
! 9	�mitir uma Crítica ao &enómeno ;Wrecoce :uíǌo de salor).

/;IE<EAE=7:C �xplicativo, �xpositivo, /nterrogativo e Activo ou Warticipativo
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Ks alunos observam
as gravuras e respondem
ăs perguntas em forma
de cŚuva de ideias.

Ks alunos apresentam
as respostas em forma
de cŚuva de ideias.

Ks alunos acompanŚam
atentamente a explicação
do professor.

Ks alunos copiam o resumo 
no caderno.

Convida os alunos a observarem as gravuras e reŇectirem sobre as 
perguntas colocadas.

Colocação das perguntas no Ƌuadro.

+;J=FBI:?C
G2 Como foi possível o dráfico de �scravos praticado
 pelos �uropeus͍
M2 Yual foi o objectivo dos Eavios Eegreiros Ƌue vinŚam a �frica͍
N2 WorƋue Ġ Ƌue os Dirigentes Africanos se envolveram nesse 

Eegócio͍
O2 Como surgiu a 'uerra de <ǁataͲ<ǁata͍
P2 Yuem eram os >ançados͍
Q2 Yuais foram os efeitos do dráfico de �scravos͍
T2 Como eram tratados os escravos antes e depois͍
U2 Yue destino tinŚam os �scravos Ƌue cŚegavam vivos
 ă AmĠrica͍

�xplicação do Wrofessor.

,;?FDER(SBI;?;C
K dráfico de �scravos, praticado pelos Waíses �uropeus, só foi posͲ
sível com a cumplicidade de alguns CŚefes Wolíticos Africanos.
Ks Eavios Eegreiros Ƌue vinŚam a �frica tinŚam como objectivo 
traǌer objectos como �spelŚos, Dissangas, �gua Ardente e Armas 
de &ogo.
CŚegado ă Costa de �frica, os Comerciantes �uropeus trocavam 
esses produtos por Kuro, Darfim, Weles e sobretudo �scravos.
Devido aos fabulosos lucros Ƌue esse ComĠrcio dava, muitos diriͲ
gentes Africanos envolveramͲse nesse Eegócio, provocando 'ueͲ!
rra entre dribos, bem como as 'uerras de <ǁataͲŬǁata, nas aldeͲ
ias para poderem obter o maior nƷmeros de �scravos.

N2 K professor apresenta
 as gravura aos alunos
 e faǌ perguntas em forma !
 de cŚuvas de ideias.

O2 K professor recolŚe as !
 respostas dos alunos em !
 forma de cŚuva de ideias. 

P2 K Wrofessor faǌ uma !
 explicação sobre o tema.

Q2 K professor escreve o !
 resumoͬsíntese no Ƌuadro.

ϯϬ min.Desenvolvimento!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!

Wág. "(
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Ks alunos passam as
Ƌuestões no caderno para 
serem respondidas em casa.

Devido ă caça excessiva de �scravos as populações assustadas 
começaram a abondonar o >itoral para se refugiar no interior.
,avia intermediários Africanos Ƌue iam caçar os �scravos para venͲ!
der aos Eegreiros. �sses Śomens eram designados ͞>ançados .͟
�stes organiǌavam Dercados onde os �scravos eram vendidos em 
>eilão e em seguida eram armaǌenados em peƋuenos Ƌuartos, em 
condições desumanas ă espera de �arco.
Durante o transporte, muitos deles morriam devido ăs pĠssimas 
condições.
Ks Ƌue cŚegavam vivos, eram vendidos aos &aǌendeiros para traͲ
balŚarem nas plantações de cana de AçƷcar, dabaco e nas Dinas.

'D)":?:
G2)Kbservando a gravura ͞Caravana dos �scravos ,͟ descreve
 as condições desumanas em Ƌue foram sujeitos
 os �scravos negros.

T2 K professor coloca 
Ƌuestões de consolidação 
de conŚecimentos, para os 
alunos responderem em casa.

ϭϬ min.!@A78:KLE
e Avaliação

Wág. "*
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Ks alunos apresentam a tarefa
e respondem ăs perguntas.

#:J;X:C
As condições desumanas em Ƌue foram sujeitos
os �scravos negros.

G2 K Ƌue significa 'uerra de <ǁata <ǁata͍
M2 Yuem eram os >ançados͍
N2 Yuais foram os efeitos do dráfico de �scravos͍

G2 K professor recolŚe
 a tarefa e faǌ algumas
 perguntas de revisão.               

 ϱ min.$BIJE<FKLE

Zevisão
e Dotivação

&7?87@A7B:C ,istória  

"A:??;C!"#

#;D@EC ϰϱ minutos

!FA:C nǑ ϯϰ

#;D:)OC ͞�&Z/CA EA �ZA DK dZ�&/CK DK^ �^CZAsK^͟

(FHI;D:C ͞ConseƋuġncias do dráfico em �frica, �uropa e AmĠrica͟

Material Didáctico: Yuadro, 'iǌ, Apagador, Dapa 'eográfico, Danual do Aluno e Cadernos
!
Objectivo(s): Eo fim da aula, o aluno deve ser capaǌ de͗ 9	Demonstrar as ConseƋuġncias do dráfico.

/;IE<EAE=7:C �xplicativo, �xpositivo, /nterrogativo e Activo ou Warticipativo

Wág. ϲϯ
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Ks alunos tomam
conŚecimento do tema.

Ks alunos observam
as gravuras e respondem
ăs perguntas em forma
de cŚuva de ideias.

Ks alunos apresentam
as respostas em forma
de cŚuva de ideias.

Ks alunos acompanŚam
atentamente a explicação
do professor.

Ks alunos copiam o resumo
no caderno.

Ks alunos passam a Ƌuestão
no caderno para resolverem 
em casa.

dema do dia͗
“Consequências do Tráfico em África, na América e Europa”

Convida os alunos a observarem as gravuras e reŇectirem sobre as 
perguntas colocadas.

+;J=FBI:?C
G2 Yuais foram os efeitos dolorosos e destruidores do dráfico
 de �scravos no Continente Africano͍
M2 WorƋue Ġ Ƌue a 'uerra e a Caça ao Śomem se tornaram
 uma necessidade͍
N2 Durante Ƌuanto tempo �frica foi alvo de 'uerra e outras
 operações nefastas͍
O2 K Ƌue provocou o atraso do desenvolvimento de �frica͍
P2 Yuem ficou a beneficiar do dráfico͍

,;?FDER(SBI;?;C
K dráfico de �scravos provocou efeitos dolorosos e destruidores 
no Continente Africano e estes ainda Śoje se faǌem sentir.
A 'uerra e a Caça ao Śomem passaram a ser uma necessidade 
devido ao enriƋuecimento fácil.
A deslocação de africanos jovens para os outros Continentes, proͲ
vocou a diminuição do crescimento da população e da força de 
trabalŚo necessário para o desenvolvimento, lançando �frica no 
^ubdesenvolvimento.
Como conseƋuġncias nefastas, �frica perdeu os seus melŚores fiͲ!
lŚos, enƋuanto a �uropa e a AmĠrica fiǌeram acumulação de granͲ!
des fortunas com o trabalŚo dos �scravos negros.

'D)":?:
G2 �screve por palavras tuas sobre as conseƋuġncias do dráfico !
 de �scravos em �frica feito pelos Eegreiros �uropeus e Americanos.

M2 K professor anuncia
 o tema.

N2 K professor apresenta
 as gravura aos alunos
 e faǌ perguntas em forma !
 de cŚuvas de ideias.

O2 K professor recolŚe
 as respostas dos alunos em !
 forma de cŚuva de ideias. 

P2 K Wrofessor faǌ uma!
 explicação sobre o tema.

Q2 K professor escreve o !
 resumoͬsíntese no Ƌuadro. 

T2 K professor coloca uma 
Ƌuestão para ser resolvida 
em casa.

ϯϬ min.

ϭϱ min.

AnƷncio do dema       

Desenvolvimento

!@A78:KLE
e Avaliação
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Ks alunos apresentam
a tarefa ao professor,
participam na correcção da 
mesma e no fim registam
as respostas certas.

Correcção da tarefa sobre͗
͞As conseƋuġncias do dráfico em �frica .͟

G2 K professor faǌ a correcção !
 da tarefa de casa.

 ϱ min.$BIJE<FKLE

Zevisão ou
Apresentação

&7?87@A7B:C ,istória  

"A:??;C!"#

#;D@EC ϰϱ minutos

!FA:C nǑ ϯϱ

#;D:)PC ͞A �WKCA CK>KE/A> �D �&Z/CA͟

(FHI;D:C ͞A Abolição do dráfico de �scravos. Causas e Zepercussões em �frica͟

Material Didáctico: Yuadro, 'iǌ, Apagador, Dapa 'eográfico, Danual do Aluno e Cadernos
!
Objectivo(s): Eo fim da aula, o aluno deve ser capaǌ de͗ 9	/ndicar as Wrincipais Causas da Abolição do dráfico de �scravos.
! 9	ZeconŚecer as Zepercussões Ƌue a Abolição do dráfico teve em �frica.

/;IE<EAE=7:C Kbservação, �laboração Conjunta, �xposição e Diálogo

Wág. "$
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Ks alunos respondem
ăs perguntas formuladas
pelo professor.

Ks alunos passam o assunto
nos respectivos cadernos.

Ks alunos acompanŚam
atentamente a explicação
do professor.

^ob orientação do professor,
os alunos vão tomando
os apontamentos necessários.

K professor pergunta aos alunos o seguinte͗
G2 �sta prática era benĠfica para �frica͍
M2 �xistem algumas práticas semelŚantes nos dias de Śoje͍
N2 K Ƌue seria se esta prática prevalecesse atĠ aos nossos dias͍

K professor explica aos alunos Ƌue Śavia necessidade de se pƀr 
fim ă prática de dráfico de �scravos e, em seguida, anuncia o asͲ
sunto a tratar e escreveͲo no Ƌuadro͗
“A abolição do Tráfico de Escravos: As Causas”.

+;J=FBI:?C
G2 Yuais foram as causas da Abolição do dráfico de �scravos͍
M2 Yuando Ġ Ƌue o 'overno /nglġs proibiu o ComĠrcio de

�scravos no seus Eavios͍
N2 �m Ƌue sĠculo todas as Wotġncias Coloniais pararam com o 

ComĠrcio de �scravos͍
O2 Yual foi a Ʒltima Wotġncia Colonial a parar com o ComĠrcio de 

�scravos͍
P2 /ndica uma característica mais dominante nas Colónias 

Wortuguesas͍

K professor lembra aos alunos Ƌue uma das grandes finalidades 
do dráfico era o de transformar os filŚos de �frica em mãoͲdeͲobra 
barata sobretudo nas /ndƷstrias da �uropa e da AmĠrica.

,;?FDER(SBI;?;C
Causas da Abolição do Tráfico!
ͻ A /nvenção de DáƋuinas na /nglaterra. �stas máƋuinas realiǌa!
 vam um conjunto de actividades na produção e transformação !
 dos produtos, substituindo assim o ,omem ;�scravo)͖
ͻ K ̂ urgimento de Kndas de Condenação do ComĠrcio de �scravos !
 na /nglaterra, tendo proibido esta prática em ϭϴϬϳ.
 Depois a &rança aderiu ă Abolição e, finalmente em ϭϴϴϬ ;^ec. y/y)!
 a Abolição foi total em todas Wotġncias Colóniais.
 �ntretanto, Wortugal foi a Ʒltima Wotġncia Colonial a Abolir o
 dráfico de �scravos.

M2 K professor faǌ perguntas !
 para descoberta do tema.

N2 K professor anuncia
 o novo tema.

O2 K professor coloca
 perguntas sobre
 o novo tema.

P2 K professor faǌ explicação !
 do tema.

Q2 �labora o resumo.

ϯϬ min.

Dotivação 

AnƷncio do dema       

Desenvolvimento
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Ks alunos respondem
ăs perguntas formuladas
pelo professor.

Ks alunos passam a tarefa 
para os cadernos.

Abolição do Tráfico. Repercussões em África
ͻ Wortugal substituiu o dráfico de �scravos pelo trabalŚo forçado !
 nas suas Colónias.
ͻ Ks �uropeus, sobretudo /ngleses, tiveram maior interesse em !
 conŚecer a �frica e iniciaram as �xplorações 'eográficas de �friͲ!
 ca para sua invasão efectiva.
ͻ ConƋuista de derritórios Africanos, depois de debilitar as &ormaͲ!
 ções Wolíticas outrora existentes.

1:)(:A:)<;)!FA:
G2 Knde e Ƌuando começou a Abolição do dráfico de �scravos͍
M2 Yuais foram as causas Ƌue provocaram a Abolição do dráfico !
 de �scravos͍

'D)":?:
G2)Yuais foram as repercussões da Abolição do dráfico de �scravos !
 para �frica͍

T2 K professor formula 
 algumas perguntas sobre
 o conteƷdo dado.

U2 K professor passa a tarefa !
 no Ƌuadro.

ϭϬ min.!@A78:KLE
e Avaliação

Wág. "%
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Ks alunos apresentam
a tarefa ao professor,
participam na correcção da 
mesma e no fim registam
as respostas certas.

G2)Correcção da tarefa sobre a Abolição do dráfico de �scravos.G2 K professor faǌ a correcçao !
 da tarefa e descoberta
 do tema do dia.

 ϱ min.$BIJE<FKLE

Zevisão ou
Apresentação 

Dotivação

&7?87@A7B:C ,istória  

"A:??;C!"#

#;D@EC ϰϱ minutos

!FA:C nǑ ϯϲ

#;D:)PC ͞A �WKCA CK>KE/A> �D �&Z/CA͟

(FHI;D:C ͞As �xplorações 'eográficas͟

Material Didáctico: Yuadro, 'iǌ, Apagador, Dapa 'eográfico, Danual do Aluno e Cadernos
!
Objectivo(s): Eo fim da aula, o aluno deve ser capaǌ de͗ 9	�xplicar as raǌões Ƌue levaram ă realiǌação da exploração geográfica e
  ă conƋuista dos territórios.

/;IE<EAE=7:C Kbservação, �laboração Conjunta, �xposição e Diálogo

Wág. "&
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�ntre as diversas conseƋuġncias, 
os alunos referem ͞As 
�xplorações 'eográficas .͟

Ks alunos passam o assunto
nos respectivos cadernos.

�m forma de cŚuva de ideias, 
os alunos tentam responder ăs 
Ƌuestões colocadas.

^ob orientação do professor,
os alunos vão tomando os
apontamentos necessários.

A partir da correcção da tarefa, o professor insiste Ƌue os alunos refiͲ
ram as conseƋuġncias da abolição do tráfico de escravos para �frica.!

K professor anuncia o assunto a tratar, explicando Ƌue a aula se 
refere a uma das conseƋuġncias da Abolição do dráfico de �scravos͗
“As Explorações Geográficas”

+;J=FBI:?C
G2 WorƋue Ġ Ƌue os ingleses tiveram mais interesse em conŚecer
  o interior de �frica͍
M2 K Ƌue criaram para materialiǌar a intenção de conƋuistar
  e explorar �frica͍
N2 ^ob Ƌue tutela foram realiǌadas as primeiras viagens͍
O2 Yuais foram os vários �xploradores interessados em conŚecer !
  o interior de �frica͍
P2 A Ƌue cidades Angolanas foram atribuídas nomes dos 

�xploradores͍

,;?FDER(SBI;?;C
A Abolição do dráfico de �scravos foi fruto da invenção de máͲ
Ƌuinas Ƌue substituíram grande parte das actividades do ,omem.
�stas máƋuinas necessitavam de matĠrias primas Ƌue se enconͲ!
tram em grandes Ƌuantidades em �frica, originando, assim, a /nͲ
vasão de �frica pelas Wotġncias Coloniais. 
Wara materialiǌar esta �xploração foi criada uma ͞Associação para!
a Descoberta de �frica ,͟ Ƌue mais tarde passou a cŚamarͲse ͞ AssoͲ!
ciação Africana .͟
�ntre os vários exploradores Ƌue invadiram os territórios africaͲ
nos, temos a destacar͗ >ivingstone, ^tanleǇ, ^avargnan de �raǌǌa, 
António da ^ilva Worto, Zoberto /vens, Alenxandre ^ilva Worto e 
,enriƋues Dias de CarvalŚo.
�ntretanto as primeiras viagens foram realiǌadas sob tutela da 
bandeira /nglesa, incluindo Dissionários e Wastores, Ƌue na sua 
maioria eram Alemães.

M2 Anuncio do tema do dia. 

N2 K professor coloca 
Ƌuestões de consolidação 
de conŚecimentos e de 
desenvolvimento das 
capacidades intelectuais 
dos alunos.

N2 Depois do diálogo entre !
 professor e aluno, ele !
 explica a matĠria.

O2 K professor coloca o
 resumo no Ƌuadro.

ϯϬ min.

AnƷncio do dema       

Desenvolvimento
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Ks alunos respondem
ăs perguntas formuladas
pelo professor.

Ks alunos passam a tarefa 
para os cadernos.

1:)(:A:)<;)!FA:
G2 Wor Ƌue motivos os �uropeus exploraram a �frica͍
M2 Yuais foram as causas Ƌue provocaram a Abolição do dráfico !
 de �scravos͍

'D)":?:
G2)Como se denominava a associação criada para exploração
 de �frica͍
M2)A partir do Danual relacione alguns nomes dos grandes
 exploradores com as cidades de Angola.

P2)K professor coloca
 perguntas de análise de 

conŚecimentos.

Q2)K professor passa a tarefa !
 no Ƌuadro.

ϭϬ min.!@A78:KLE
e Avaliação

Wág. %)
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Ks alunos apresentam
a tarefa ao professor, 
participam na correcção
da mesma e no fim registam
as respostas certas.

Correcção da tarefa sobre �xplorações 'eográficas.

K professor explica aos alunos Ƌue grande parte das matĠrias priͲ
mas Ƌue os exploradores precisavam encontravamͲse no subsolo 
e era necessário ocupar terras para concretiǌar os seus objectivos.

G2 K professor corrige
 a tarefa.

M2 K professor faǌ
 uma explanação para
 a descoberta do tema.

 ϱ min.$BIJE<FKLE

Zevisão ou
Apresentação 

Dotivação

&7?87@A7B:C ,istória  

"A:??;C!"#

#;D@EC ϰϱ minutos

!FA:C nǑ ϯϳ

#;D:)PC ͞A �WKCA CK>KE/A> �D �&Z/CA͟

(FHI;D:C ͞A ConƋuista dos derritórios͟

Material Didáctico: Yuadro, 'iǌ, Apagador, Dapa 'eográfico, Danual do Aluno e Cadernos
!
Objectivo(s): Eo fim da aula, o aluno deve ser capaǌ de͗ 9	Descrever como foi feita a Kcupação �fectiva de �frica.

/;IE<EAE=7:C �xpositivo e Warticipativo ;CŚuva de /deias)

Wág. %(
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Ks alunos passam o assunto
nos respectivos cadernos.

Ks alunos respondem
ăs perguntas em forma
de cŚuva de ideias.

^ob orientação do professor,
os alunos vão tomando os
apontamentos necessários.

Ks alunos respondem
ăs perguntas formuladas
pelo professor.

Ks alunos passam a tarefa
para os cadernos.

Assunto a tratar͗ “A Conquista dos Territórios Africanos”.

+;J=FBI:?C
G2 WorƋue Ġ Ƌue todas as Wotġncias mostraram coragem e 

bravura em explorar �frica͍
M2 �m Ƌue �poca se realiǌou a ConƋuista e a Kcupação Colonial͍
N2 Yuais foram as causas das Acções Dilitares de algumas
  Wotġncias͍

,;?FDER(SBI;?;C
A ConƋuista e a Kcupação dos derritórios Africanos decorreu de 
ϭϴϴϬ atĠ ϭϵϭϰ, para satisfaǌer os interesses económicos Ƌue as 
Wotġncias Coloniais tinŚam nas Zegiões do >itoral do Atląntico e 
do 1ndico.
A ConƋuista e a Kcupação efectiva dos derritórios foram materiaͲ
liǌadas atravĠs de Acções Dilitares das Wotġncias Coloniais.

1:)(:A:)<;)!FA:
G2 WorƋue Ġ Ƌue as Wotġncias Coloniais conƋuistaram e 

exploraram os derritórios Africanos͍
M2 �m Ƌue período decorreu a ConƋuista e a Kcupação
 dos derritórios Africanos͍

'D)":?:
G2)Yue DĠtodos os �uropeus utiliǌaram para ocupar
 os derritórios Africanos͍

N2 K professor anuncia
 o tema.

O2)K professor convida
 os alunos a observarem
 o Dapa de �frica e faǌ !
 perguntas em forma
 de cŚuva de ideias.

P2)K professor recolŚe
 as opiniões e faǌ uma breve !
 explicação da aula.

Q2)K professor faǌ o resumo !
 da aula.

T2)K professor formula !
 algumas perguntas sobre
 o conteƷdo dado.

U2)K professor passa a tarefa !
 no Ƌuadro.

ϯϬ min.

ϭϬ min.

AnƷncio do dema       

Desenvolvimento

!@A78:KLE
e Avaliação
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Ks alunos apresentam
a tarefa ao professor,
participam na correcção da 
mesma e no fim registam as 
respostas certas.

Correcção da tarefa sobre a ConƋuista dos derritórios.

K professor explica aos alunos Ƌue Śavia uma grande disputa entre 
as Wotġncias �uropeias na Kcupação dos derritórios Africanos.
^urgiu a necessidade de se regulamentarem as normas para a 
Kcupação, convocandoͲse uma Zeunião entre essas Wotġncias.
!

G2 K professor corrige a tarefa !
 em colaboração com os
 alunos e faǌ uma explicação !
 para descoberta do tema!
 do dia.                   

 ϱ min.$BIJE<FKLE

Zevisão ou
Apresentação 

Dotivação

&7?87@A7B:C ,istória  

"A:??;C!"#

#;D@EC ϰϱ minutos

!FA:C nǑ ϯϴ

#;D:)PC ͞A �WKCA CK>KE/A> �D �&Z/CA͟

(FHI;D:C ͞A Conferġncia de �erlim͟

!??FBIEC A Kcupação �fectiva dos derritórios

Material Didáctico: Yuadro, 'iǌ, Apagador, Dapa 'eográfico, Danual do Aluno e Cadernos
!
Objectivo(s): Eo fim da aula, o aluno deve ser capaǌ de͗ 9	�xplicar a Zaǌão da Zealiǌação da Conferġncia de �erlim.
! 9	�xplicar como se feǌ a WartilŚa do Continente Africano.

/;IE<EAE=7:C �xpositivo e Warticipativo

Wág. ϳϯ
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Wág. %+

Ks alunos passam o assunto
nos respectivos cadernos.

Ks alunos lġem o texto e 
respondem oralmente ăs 
perguntas colocadas.

^ob orientação do professor,
os alunos vão tomando os
apontamentos necessários.

K professor anuncia o assunto a tratar͗ “A Conferência de Berlim”.

+;J=FBI:?C
G2 K Ƌue provocou a cobiça das Wotġncias �uropeias
  na Kcupação do Continente Africano͍
M2 Yuem convocou a Conferġncia de �erlim e com Ƌue objectivo͍
N2 Yuando e onde a Conferġncia de �erlim teve lugar͍
O2 Yuais são as Wotġncias Ƌue estavam envolvidas no conŇito͍
P2 Yual foi a importąncia da Conferġncia de �erlin͍
Q2 Yuando Ġ Ƌue os Waíses �uropeus começam a delimitar
  as &ronteiras das suas Colónias͍
T2 Yuais são os Waíses �uropeus Ƌue partilŚaram a �frica entre si͍

,;?FDER(SBI;?;C
Ks exploradores Ƌue referimos anteriormente foram fornecendo 
as informações importantes para os seus respectivos países sobre 
os recursos Ƌue encontravam nos territórios africanos.
�stas informações incentivaram cada potġncia a ocupar o maior!
nƷmero de territórios possível.
A luta pela Kcupação dos derritórios Africanos estava Ƌuase a proͲ!
vocar uma guerra na �uropa, nomeadamente entre Wortugal, !
/nglaterra, &rança e �Ġlgica.
K CŚanceler Alemão ;WrimeiroͲDinistro) �ismarcŬ, convocou a 
Conferġncia de �erlim para resolver os referidos conŇitos.
A Conferġncia teve início a ϭϱ de Eovembro de ϭϴϴϰ e terminou a 
Ϯϯ de &evereiro de ϭϴϴϱ.
A Conferġncia de �erlim serviu para definir as regras Ƌue legitiͲ
mavam a Kcupação efectiva dos derritórios Africanos em disputa.
Depois da Conferġncia os �uropeus começaram a traçar as &ronͲ
teiras das suas Colónias atĠ ϭϵϬϬ. A �frica ficou dividida entre 
�ritąnicos, &ranceses, Alemães, Wortugeses, �elgas e /talianos.

M2 K professor anuncia
 o tema.

N2 K professor convida os alunos
a abrirem o Danual do Aluno 
e lerem o texto respectivo.

O2 Depois da leitura do 
texto formula perguntas 
de aƋuisição de 
conŚecimentos.

P2 K professor faǌ o resumo !
 da aula.

ϯϬ min.

AnƷncio do dema       

Desenvolvimento
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Wág. %$

Ks alunos respondem
ăs perguntas formuladas
pelo professor.

Ks alunos passam a tarefa 
para os cadernos.

1:)(:A:)<;)!FA:
G2 WorƋue foi convocada a Conferġncia de �erlim͍
M2 Yuais são os Waíses �uropeus Ƌue partilŚaram o
 Continente Africano͍
N2 Yuem tomou a iniciativa da Conferġncia de �erlim͍

'D)":?:
G2)Yuais eram os objectivos da realiǌação da Conferġncia
 de �erlim͍
b) �m Ƌue período decorreu a Conferġncia de �erlim͍

Q2)K professor formula !
 algumas perguntas de
 análise de conŚecimentos, 

para os alunos resolverem 
na sala de aula e em casa.

ϭϬ min.!@A78:KLE
e Avaliação
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ͻͻͻ

&7?87@A7B:C ,istória  

"A:??;C!"#

#;D@EC ϵϬ minutos

!FA:C nǑ ϯϵ e ϰϬ

#;D:)PC ͞A �WKCA CK>KE/A> �D �&Z/CA͟

(FHI;D:C ͞As Zesistġncias ă Kcupação͟

!??FBIEC A Kcupação �fectiva dos derritórios

Material Didáctico: Yuadro, 'iǌ, Apagador, Dapa 'eográfico, Danual do Aluno e Cadernos
!
Objectivo(s): Eo fim da aula, o aluno deve ser capaǌ de͗ 9	ZeconŚecer as Características das Zesistġncias ă Kcupação.
! 9	Demonstrar Ƌue a ^uperioridade Dilitar dos �uropeus não impediu
  a Zesistġncia ă Kcupação.

/;IE<EAE=7:C �xpositivo e Warticipativo

Wág. %"

Ks alunos apresentam
a tarefa ao professor,
participam na correcção
da mesma e no fim registam
as respostas certas.

Correcção da tarefa sobre a Conferġncia de �erlim.

G2 Yuais são as Wotġncias Ƌue estavam envolvidas nos conŇitos͍

G2 K professor corrige a tarefa.                    ϱ min.$BIJE<FKLE

Zevisão ou
Apresentação 

Dotivação
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Wág. %%

Ks alunos passam o assunto
nos respectivos cadernos.

Ks alunos lġem o texto 
do manual e respondem, 
oralmente, ăs perguntas 
colocadas.

Ks alunos ficam atentos
ă explicação do professor.

^ob orientação do professor,
os alunos vão tomando os
apontamentos necessários.

K professor anuncia o assunto a tratar͗
“As Resistências à Ocupação”

+;J=FBI:?C
G2 �m Ƌue �poca aconteceu a Kcupação efectiva das Wotġncias !
  �uropeias no Continente Africano͍
M2 �xplica Ƌue causas provocaram estas transformações.
N2 WorƋue Ġ Ƌue os Wortugueses se interessaram pelo Continente !
  Africano͍
O2 &ala sobre o papel da Conferġncia de �erlim.
P2 Cada Wotġncia tinŚa Ƌue dar provas de controlo sobre
  os derritórios Ƌue possuia. Com Ƌue objectivo eles faǌiam isso͍
Q2 Ks CŚefes Africanos eram amigos dos �uropeus͍
  :ustifica a tua resposta.
T2 �xplica como começou a Zesistġncia Africana ă penetração !
  �uropeia.
U2 Yuais foram as grandes figuras de Zesistġncia
  Ƌue se destacaram em todas Zegiões de �frica͍
V2 Yuanto tempo duraram as Zesistġncias Africanas͍

,;?FDER(SBI;?;C
A Kcupação efectiva do Continente Africano pelas Wotġncias �uͲ
ropeias foi feita na Ġpoca em Ƌue decorriam algumas transforͲ
mações económicas e sociais na �uropa, devidas ă /nvenção das 
máƋuinas industriais na /nglaterra.
A Conferġncia de �erlim contribui para o controlo efectivo do derͲ
ritório e para regular a concorrġncia entre as Wotġncias Coloniais 
�uropeias.
As Wotġncias �uropeias dividiram o Continente Africano em deǌeͲ
nas de Colónias Ƌue ficaram dependentes dos �uropeus.
Ks �uropeus romperam a selŚa Aliança com Dercadores interͲ
mediários Africanos e recorreram ă força para adƋuirirem o direito 
exclusivo de comercialiǌar. Assim começa a Zesistġncia Africana 
Ƌue durou duas a trġs dĠcadas.

M2 K professor anuncia
 o tema.

N2 K professor manda faǌer !
 uma leitra do texto
 do Danual e faǌ perguntas.

O2 WartilŚa de opiniões
 com os alunos.

P2 K professor faǌ uma
 explicação da aula.

Q2 K professor coloca um !
 resumo da aula no Ƌuadro.

ϯϬ min.

AnƷncio do dema       

Desenvolvimento
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Ks alunos respondem
ăs perguntas formuladas
pelo professor.

Ks �stados Africanos pretendiam nesta luta conservar a 
/ndependġncia e ^oberania Eacionais. Wor isso tinŚam de optar 
pelo confronto directo e não na aceitação da submissão.
Algumas figuras da Zesistġncia ă Kcupação Colonial neste período 
são͗ Kusmane Dan &odĠ, DaŚgdi, CŚaŬa, Egungu Eani, e outros.

1:)(:A:)<;)!FA:
G2 �xplica porƋue Ġ Ƌue os acordos assinados entre Africanos
 e �uropeus foram apenas proveitosos para os �uropeus͍
M2 Yuais são as conseƋuġncias da Kcupação Colonial͍

T2 K professor formula !
 algumas perguntas de
 consolidação de 

conŚecimentos.        

ϭϬ min.

!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!

!@A78:KLE
e Avaliação

Wág. %&
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Ks alunos respondem
ăs perguntas.

Correcção da tarefa sobre a Conferġncia de �erlim. 
G2)�m Ƌue �poca aconteceu a Kcupação efectiva das Wotġncias !
 �uropeias no Continente Africano͍
M2)Yuais foram as grandes figuras de resistġncia Ƌue se
 destacaram em todas as regiões de �frica͍
N2)Depois da Kcupação dos derritórios Africanos
 o Ƌue aconteceu͍ 

G2 Zevisão da aula anterior.

M2 Werguntas de descoberta
do tema do dia.              

 ϱ min.$BIJE<FKLE

Zevisão ou
Apresentação 

Dotivação

&7?87@A7B:C ,istória  

"A:??;C!"#

#;D@EC ϵϬ minutos

!FA:C nǑ ϰϭ e ϰϮ

#;D:)PC ͞A �WKCA CK>KE/A> �D �&Z/CA͟

(FHI;D:C ͞A /mplantação do ^istema Colonial͟

Material Didáctico: Danual do Aluno, sivġncias dos Alunos e Yuadro
!
Objectivo(s): Eo fim da aula, o aluno deve ser capaǌ de͗ 9	Caracteriǌar o ^istema Colonial e seus Wrincipais Aspectos.

/;IE<EAE=7:C �xpositivo e Warticipativo ;drabalŚo de 'rupo)

Wág. ϳϵ
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Ks alunos passam o assunto
nos respectivos cadernos.

Ks alunos lġem o texto
em grupos e discutem sobre 
as perguntas colocadas.

Ks alunos ficam atentos ă 
explicação e, posteriormente, 
copiam o resumo nos seus 
cadernos.

K professor anuncia o assunto a tratar͗
“A Implantação do Sistema Colonial”

+;J=FBI:?C
G2 �m Ƌue consistiu a nova fase das Wotġncias �uropeias depois !
  da realiǌação da Conferġncia de �erlim͍
M2 �m Ƌuantas �pocas distintas se divide o Weríodo Colonial͍
N2 Como se cŚamou a nova Zesistġncia Wolítica nos anos ϱϬ͍
O2 Yuais foram as duas regras básicas nas Ƌuais assentavam   
   todos os ^istemas Coloniais͍
P2 Yuais eram os dois tipos de Administração Ƌue os Colonialistas !
  utiliǌavam͍
Q2 �m Ƌue se baseava a �conomia do ^istema Colonial͍
T2 Yual Ġ a importąncia das sias de Comunicação͍

,;?FDER(SBI;?;C
Depois da realiǌação da Conferġncia de �erlim, a nova fase das 
Wotġncias Coloniais �uropeias consistiu na �xpansão do ^istema 
Colonial no Continente Africano.
K Weríodo Colonial pode dividirͲse em Ƌuatro Ġpocas distintas Ƌue 
vão de ϭϴϴϬ a ϭϵϲϬ.
>uta pela /ndependġncia͖ Dovimentos de >ibertação Eacional.
dodos os ^istema Coloniais tinŚam duas regras básicas͗
ͻ ϭǑ Ks interesses dos �uropeus sobrepõemͲse aos dos Africanos.
ͻ ϮǑ Dar lucros aos seus possuidores.
Ks Colonialistas utiliǌavam dois tipos de Administração nas 
Colónias Africanas͗
A Administração Directa e a Administração /ndirecta.

N2 K professor anuncia
 o tema.

O2 &ormação de grupos
 de ϰ alunos.

P2 >eitura do texto por
 parágrafos, colocação
 de perguntas e sua
 distribuição aos grupos.

Q2 WartilŚa as opiniões
 com os alunos.

T2 Apresentação das opiniões !
 dos grupos em plenário.

U2 �xplicação do professor.

V2 K professor faǌ o resumo !
 da aula.

ϯϬ min.

AnƷncio do dema       

Desenvolvimento
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Ks alunos escolŚidos
dão respostas ăs perguntas.

A �conomia do ^istema Colonial baseavaͲse na Agricultura e na 
Actividade Dineira.
As sias de Comunicação são muito importantes porƋue contribuem 
para o desenvolvimento do Waís͖ tambĠm facilitam a deslocação 
das populações e o escoamento dos produtos agrícolas.

1:)(:A:)<;)!FA:
G2 Como se cŚamavam os CŚefes locais Ƌue ajudavam
 os 'overnadores a cumprir as sua tarefas͍
M2 Yuais eram as suas obrigações͍

G]2 Werguntas de controlo.ϭϬ min.!@A78:KLE
e Avaliação

Wág. &(
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Ks alunos respondem
ăs perguntas.

G2)�m Ƌue se baseava a �conomia do ^istema Colonial͍
M2)�m Ƌuanta �pocas distintas se divide o Weríodo Colonial͍
N2)Yual seria a sua reacção perante o injusto ^istema Colonial͍

G2 Zevisão da aula anterior
 e motivação para
 descoberta do tema.                   

 ϱ min.$BIJE<FKLE

Zevisão ou
Apresentação 

Dotivação

&7?87@A7B:C ,istória  

"A:??;C!"#

#;D@EC ϵϬ minutos

!FA:C nǑ ϰϯ e ϰϰ

#;D:)PC ͞A �WKCA CK>KE/A> �D �&Z/CA͟

(FHI;D:C ͞^urgimento do Eacionalismo em �frica͟

Material Didáctico: Danual do Aluno, sivġncias dos Alunos e Yuadro
!
Objectivo(s): Eo fim da aula, o aluno deve ser capaǌ de͗ 9	�xplicar as Zaǌões do ^urgimento do Eacionalismo em �frica e
  as suas ConseƋuġncias.

/;IE<EAE=7:C �xpositivo e Warticipativo ;drabalŚo de 'rupo)
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Ks alunos passam o assunto
nos respectivos cadernos.

Ks alunos integram os grupos.

Ks alunos lġem o texto e, em 
grupo, procuram respostas ăs
perguntas colocadas.

Ks alunos ficam atentos ă 
explicação do professor e, 
posteriormente, copiam o 
resumo nos seus cadernos.

dema do dia͗ “Surgimento do Nacionalismo Africano”

+;J=FBI:?C
G2 WorƋue surgiram as Zesistġncias Africanas contra
  o ^istema Colonial͍
M2 Yuando começaram as Zesistġncias dos Africanos contra a
  Kcupação dos derritórios͍
N2 Yuais foram as diversas formas Ƌue as Zesistġncia Africanas !
  assumiram͍
O2 Yuem foram os grandes ,eróis da Zesistġncia ă Kcupação 

Colonial em �frica͍
P2 Yuais foram as reacções dos 'overnos Coloniais face
  ăs revindicações dos Dovimentos Africanos͍
Q2 �m Ƌue consistiram as contradições das ^ociedades Coloniais !
  em �frica͍

,;?FDER(SBI;?;C
A Zesistġncia começou com a cŚegada dos �uropeus a �frica, por 
não aceitarem a Kcupação das suas derras, nem a �xploração das 
suas ZiƋueǌas.
As Zesistġncias dos Africanos assumiu diversas formas, tais com͗
a Zecusa de Wagamento de /mposto, a Destruição das DáƋuinas, 
'reves e &ormação de Dovimentos Wolíticos para lutarem contra 
o Colonialismo.
Ks grandes ,eróis da Zesistġncia ă Kcupaçao em �frica foram, neste!
período͗ EgungunŚana, em DoçambiƋue, na �frica Kriental͖ CŚaŬa!
�ulo da �frica do ^ul͖ ,uibe >angalibelr, >esotŚo �frica do ^ul͖!
,endriŬ titbooi, CŚefe da Zesistġncia contra os Alemães na actual!
Eamíbia͖ ^amorǇ dourĠ dirigiu a Zesistġncia na �frica Kcidental.

M2 K professor anuncia
 o tema.

N2 &ormação de grupos
 de ϰ alunos.

O2 >eitura do texto por
 parágrafos e colocação
 de perguntas e sua
 distribuição aos grupos.

P2 WartilŚa de opiniões
 com os alunos.

Q2 Apresentação das !
 opiniões em plenário.

T2 �xplicação do professor.

U2 Zesumo da aula.

ϯϬ min.

AnƷncio do dema       

Desenvolvimento
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Ks alunos respondem
ăs perguntas.

As revindicações dos Dovimentos Africanos foram respondidas 
com violġncia, espancamentos e prisão.
As contradições da ̂ ociedade Colonial em �frica contribuíram para!
o despertar da Consciġncia Eacionalista, o Ƌue levou os Wovos 
Africanos a começar com a >uta Armada de >ibertação nos ϲϬ.

1:)(:A:)<;)!FA:
G2 Yual Ġ resultado do surgimento do Eacionalismo em �frica͍

V2 Werguntas de controlo
 e consolidação de 

conŚecimentos.

ϭϬ min.!@A78:KLE
e Avaliação
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Ks alunos respondem
ăs perguntas.

G2)Wor Ƌue surgiram as Zesistġncias Africanas contra o ^istema !
 Colonial͍
M2)Yual foi o resultado do surgimento do Eacionalismo em �frica͍
N2)�m Ƌue ano o nosso Waís se tornou /ndependente͍

G2 Zevisão da aula anterior
 e motivação para
 descoberta do tema.                   

 ϱ min.$BIJE<FKLE

Zevisão ou
Apresentação 

Dotivação

&7?87@A7B:C ,istória  

"A:??;C!"#

#;D@EC ϵϬ minutos

!FA:C nǑ ϰϱ e ϰϲ

#;D:)QC ͞EA^C/D�EdK D� EKsK^ �^dADK^ � K WZ�^�Ed�͟

(FHI;D:C ͞Ks Wrimeiros Waíses Africanos /ndependentes͟

Material Didáctico: Danual do Aluno, sivġncias dos Alunos, Yuadro e 'iǌ
!
Objectivo(s): Eo fim da aula, o aluno deve ser capaǌ de͗ 9	Zeferir Alguns �xemplos do Wrocesso da /ndependġncia
  de sários Waíses Africanos.
! 9	�numerar os Wrimeiros Waíses Africanos Ƌue se dornaram /ndependentes.

/;IE<EAE=7:C �xpositivo e Warticipativo ;drabalŚo de 'rupo)

Wág. &$
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Ks alunos passam o assunto
nos respectivos cadernos.

Ks alunos inseremͲse nos 
grupos.

Kbservam o Dapa
e lġem o texto.

WartilŚam as suas opiniões 
sobre as perguntas em grupo, 
respondendo por escrito.

Apresentação dos trabalŚos
dos grupos.

domam atenção ă explicação 
do professor.

Cópia do resumo.

dema do dia͗ “Os Primeiros Países Africanos Independentes”.

+;J=FBI:?C
G2 Como os Africanos tomaram consciġncia da necessidade
  de reconƋuistar a sua /ndependġncia͍
M2 �m Ƌue Weríodo o Continente Africano foi marcado pelo
  surgimento de alguns Waíses /ndependentes͍
N2 �numere os seis primeiro Waíses Africanos Ƌue se tornaram !
  /ndependentes nos anos ϱϬ͍
O2 K Ƌue impulsionou nos anos ϲϬ as lutas anticoloniais nos 

países sob o jugo colonial͍
P2 Yuais são os >íderes dos Dovimentos de >ibertação destes !
  �stados Ƌue se tornaram /ndependentes em ϭϵϲϬ͍
Q2 K Ƌue dificulta o desenvolvimento dos �stados /ndependentes͍

,;?FDER(SBI;?;C
Ks Africanos tomaram consciġncia da necessidade de reconƋuistar 
a sua /ndependġncia atravĠs de trocas de experiġncias e dos conͲ
tactos directos com os trabalŚadores de outras partes do Dundo.
Eo período entre ϭϵϱϬ e ϭϵϲϬ surgiram os primeiros Waíses /ndeͲ
pendentes no Continente Africano, nomeadamente͗ >íbia, Ϯϰ de 
Deǌembro de ϭϵϱϭ, o ^udão, ϭ de :aneiro de ϭϵϱϲ, Darrocos, Ϯ de 
Darço de ϭϵϱϲ, dunísia, ϮϬ de Darço de ϭϵϱϲ, 'Śana, ϲ de Darço 
de ϭϵϱϳ ;ϭǑ Waís na �frica Eegra), a 'uinĠ Ͳ ConaŬrǇ, Ϯ de Kutubro 
de ϭϵϱϴ ;ϮǑ Waís na �frica Eegra).

M2 K professor anuncia
 o tema.

N2 &ormação de grupos
 de ϰ alunos.

O2 Kbservação do Dapa !
 Wolítico de �frica e leitura !
 do texto por parágrafos
 e colocação de perguntas
 e sua distribuição
 aos grupos.

P2 WartilŚa das opiniões
 com os alunos.

Q2 Apresentação das opiniões !
 de grupos em plenário.

T2 �xplicação do professor.

U2 Zesumo da aula.

ϯϬ min.

AnƷncio do dema       

Desenvolvimento
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Ks  alunos respondem!
ăs perguntas.

Ks alunos passam a tarefa.  

Ks países Ƌue se tornaram /ndependentes em ϭϵϲϬ são͗
Camarões, ϭ de :aneiro, dogo, Ϯϳ de Abril, Dali, ϮϬ de :unŚo, !
^enegal, ϮϬ de :unŚo, Dadagáscar, ϮϬ de :unŚo, <ongo Ͳ >eopolville,!
ϯϬ de :unŚo, ^omália, ϭ de :ulŚo, DaomĠ ;actual �enim), Eiger, !
ϯ de Agosto, Alto solta ;actual �urŬina &aso) e Costa do Darfim, !
ϳ de Agosto e CŚade, ϭϭ de Eovembro.
Ks >íderes dos Dovimentos de >ibertação desses �stados desemͲ
penŚaram um grande papel nesse processo, dos Ƌuais se destacam͗
<ǁame EŬruma do 'Śana, ̂ eŬou dourĠ da 'uinĠ Ͳ ConaŬrǇ e Watrice!
>umumba do Congo Ͳ >eopoldiville, entre tantos outros.

1:)(:A:)<;)!FA:
G2 K Ƌue dificulta o desenvolvimento dos �stados Africanos͍

'D)":?:
G2)WorƋue Ġ Ƌue ϭϵϲϬ Ġ cŚamado o Ano de �frica͍

V2)Werguntas de controlo
 e consolidação
 dos conŚecimentos.           

ϭϬ min.!@A78:KLE
e Avaliação

Wág. &%
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ͻͻͻ

Apresentação de tarefa.

Ks alunos passam o assunto
nos respectivos cadernos.

G2)WorƋue Ġ Ƌue ϭϵϲϬ Ġ cŚamado o Ano de �frica͍
M2)K Ƌue dificulta o desenvolvimento dos Waíses Africanos͍

dema do Dia͗ “Os Movimentos de Libertação Nacional
nas Colónias Portuguesas”. 

G2 Correcção da tarefa de casa
 e perguntas de descoberta

do tema do dia.   

M2 K professor anuncia
 o tema.              

 ϱ min.$BIJE<FKLE

Correcção da
darefa e Dotivação 

AnƷncio do dema

&7?87@A7B:C ,istória  

"A:??;C!"#

#;D@EC ϵϬ minutos

!FA:C nǑ ϰϳ e ϰϴ

#;D:)QC ͞EA^C/D�EdK D� EKsK^ �^dADK^ � K WZ�^�Ed�͟

(FHI;D:C ͞Ks Dovimentos de >ibertação Eacional nas Colónias Wortuguesas͟

Material Didáctico: Danual do Aluno, sivġncias dos Alunos, Yuadro e 'iǌ
!
Objectivo(s): Eo fim da aula, o aluno deve ser capaǌ de͗ 9	�xplicar o porƋuġ do ano de ϭϵϲϬ ser cŚamado ͞Ano de �frica .͟
! 9	Descrever o ^urgimento dos Dovimentos de >ibertação Eacional
  nas Colónias Wortuguesas.

/;IE<EAE=7:C �xpositivo e Warticipativo ;CŚuva de /deias)

Wág. &&
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Ks alunos formam grupos de 
ϯ a ϰ elementos.

Kbservam o Dapa
e lġem o texto em silġncio.

�m grupo partilŚam as suas 
opiniões sobre as perguntas 
e tentam respondeͲlas 
correctamente.

Cada grupo apresenta as suas 
conclusões.

Ks alunos ficam atentos ă 
explicação do professor. 
^eguidamente copiam o 
resumo nos seus cadernos.

+;J=FBI:?C
G2 Yuando e onde se realiǌou a Conferġncia de CŚefes �stados
 e 'overnos dos Waíses recentemente /ndependentes de �frica͍
M2 Yual foi a Agenda desta Conferġncia͍
N2 Yuando Ġ Ƌue os Africanos em �frica tomaram a decisão
 de aniƋuilar o Woder Colonial͍
O2 Yuando Ġ Ƌue foram criadas as Krganiǌações Eacionalistas
 nas Colónias Wortuguesas͍
P2 Yuais são os Dovimentos de >ibertação Eacionais criados
 nas Colónias Wortuguesas͍

�xplicação.

,;?FDEC
K ano de ϭϵϲϬ foi universalmente considerado o Ano de �frica.
Welo facto de deǌassete derritórios Africanos, outrora Colónias das!
Wotġncias �uropeias, se terem tornado ZepƷblicas e �stados!
/ndependentes.
De Ϯϯ a Ϯϱ de Daio de ϭϵϲϯ realiǌouͲse em AddisͲAͲ�eba, Capital!
de �tiópia, uma Conferġncia de CŚefes de �stados e 'overno. A  
Agenda de trabalŚo desta Conferġncia tratava da Ƌuestão da uniͲ
dade Africana, e o respeito integral dos derritórios. Ks Africanos  
tomaram a decisão de aniƋuilar o Woder Colonial de �frica depois 
da Ϯǐ 'uerra Dundial.
&oram criados nos anos ϱϬ numerosos Dovimentos Eacionalistas.

M2 >eitura silenciosa do texto !
 no Danual pág. ϳϲ.

N2 K professor faǌ perguntas
 e registas todas
 as respostas no Ƌuadro.

O2 K professor recolŚe as !
 resposta dos alunos em !
 forma de cŚuva de ideias
 e registaͲas no Ƌuadro.

P2 �xplicação do professor.

Q2 K professor passa
 o resumo da aula
 no Ƌuadro.

ϯϬ min.Desenvolvimento!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!

Wág. ϴϵ
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Ks alunos passam a tarefa
nos seus cadernos e 
respondem por escrito.

�m ϭϵϱϰ foi criada a hWEA ;hnião dos Wovos do Eorte de Angola),!
tendo depois a denominação de hWA Ƌue em ϭϵϲϮ se fundiu com!
o WDA criandoͲse a &E>A ;&rente Eacional de >ibertação de Angola)  
liderado por ,olden Zoberto.
�m ϭϵϱϲ surge o partido de >uta hnida dos Africanos de Angola, 
Ƌue com a fusão do D/A e do D/EA transformouͲse num amplo 
Dovimento Wopular da >ibertação de Angola, DW>A, >iderado por 
AgostinŚo Eeto.
�m ϭϵϲϲ, criouͲse a hE/dA ;hnião Eacional para /ndependġncia 
dotal de Angola), partido fundado por :onas DalŚeiro ^avimbi.

1:)(:A:)<;)!FA:
G2 Yual foi o papel dos Dovimentos de >ibertação͍
M2 Yuando e Ƌuem proclamou a /ndependġncia de Angola͍

T2 Werguntas de controlo
 e consolidação
 dos conŚecimentos.

ϭϬ min.!@A78:KLE
e Avaliação

Wág. ϵϬ
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Ks alunos identificam os 
outros Waíses Ƌue tambĠm 
foram antigas Colónias 
Wortuguesas.

Ks alunos passam o assunto
nos respectivos cadernos.

G2)Yuais são as outras Colónias Wortuguesas em �frica͍

dema do Dia͗ “Os Movimentos de Libertação Nacional
nas Colónias Portuguesas” ;continuação)  

G2 K professor faǌ a correcção !
 da tarefa da aula anterior e !
 faǌ pergunta para a
 descoberta do tema do dia.

M2 K professor anuncia
 o tema do dia.

 ϱ min.$BIJE<FKLE

Correcção da
darefa e Dotivação 

AnƷncio do dema

&7?87@A7B:C ,istória  

"A:??;C!"#

#;D@EC ϵϬ minutos

!FA:C nǑ ϰϵ e ϱϬ

#;D:)QC ͞EA^C/D�EdK D� EKsK^ �^dADK^ � K WZ�^�Ed�͟

(FHI;D:C ͞Ks Dovimentos de >ibertação Eacional nas Colónias Wortuguesas͟ ;continuação)

Material Didáctico: Danual do Aluno, sivġncia dos Alunos, Yuadro e 'iǌ
!
Objectivo(s): Eo fim da aula, o aluno deve ser capaǌ de͗ 9	�xplicar o porƋuġ do ano de ϭϵϲϬ ser cŚamado ͞Ano de �frica .͟
! 9	Descrever o ^urgimento dos Dovimentos de >ibertação Eacional
  nas Colónias Wortuguesas.

/;IE<EAE=7:C �xpositivo e Warticipativo ;CŚuva de /deias)

Wág. ϵϭ
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Ks alunos formam grupos.

Ks alunos lġem o texto em 
silġncio.

Ks alunos respondem
ăs perguntas em forma
de cŚuvas de ideias.

domam atenção ă explicação
do professor.

Ks alunos copiam o resumo 
para os respectivos cadernos. 

Ks alunos respondem ă 
Ƌuestão.

+;J=FBI:?C
G2 Yuando e Ƌuem fundou o WA/'C͍
M2 Yuando foram proclamadas as /ndependġncias da 'uinĠ
 �issau e Cabo serde͍
N2 Yuando e Ƌuem fundou a &Z�>/DK ͍
O2 Yuando foi proclamada a ZepƷblica Wopular de DoçambiƋue
 e Ƌuem foi o seu Wresidente͍
P2 �m Ƌue ano o D>^dW foi fundado͍
Q2 Yuando foi proclamada a /ndependġncia de ^ão domĠ
 e Wríncipe͍

�xplicação da aula.

,;?FDEC
�m ϭϵϱϲ, Almicar Cabral funda o partido Africano para a /ndepenͲ
dġncia da 'uinĠ �issau e Cabo serde.
Wortugal reconŚeceu a /ndependġncia da 'uinĠ �issau a Ϯϲ de 
Agosto de ϭϵϳϰ, depois de uma luta armada Ƌue durou anos.
Cabo serde reconŚece o dia ϱ de :ulŚo como dia da /ndependġncia.!
�m DoçambiƋue, �duardo Dondlane fundou a &Z�>/DK ;&rente 
de >ibertação de DoçambiƋue) em &evereiro de ϭϵϲϵ.
�duardo Dondlane foi assassinado.
�m Ϯϱ de :unŚo de ϭϵϳϱ foi proclamada a ZepƷblica Wopular de 
DoçambiƋue.
^amora DacŚel assume a Wresidġncia da ZepƷblica.
�m ϭϵϳϮ o Dovimento de >ibertação de ^ão domĠ e Wríncipe ;D>Ͳ
^dW) surge a partir do ComitĠ de >ibertação de ^ão domĠ sob a 
Wresidġncia de Danuel Winto da Costa.
A sua /ndependġncia foi proclamada em ϭϮ de :ulŚo de ϭϵϳϱ.

1:)(:A:)<;)!FA:
G2 Yuando Ġ Ƌue as Colónias Wortuguesas de �frica se tornaram
 independentes͍

N2 K professor pede aos 
alunos para abrirem o 
Danual e para faǌerem a 
leitura do texto do Danual 
na pág. ϳϳ.

O2 K professor faǌ perguntas !
 sobre o texto e regista !
 todas as respostas no !
 Ƌuadro ;cŚuva de ideias). 

P2 �xplicação do professor.

Q2 K professor passa
 o resumo da aula
 no Ƌuadro.

T2 Werguntas de controlo
 e consolidação
 dos conŚecimentos.

ϯϬ min.

ϭϬ min.

Desenvolvimento!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!

!@A78:KLE
e Avaliação

Wág. ϵϮ
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Ks alunos respondem
ăs perguntas.

G2)A Ƌuando Ġ Ƌue as Colónias Wortuguesas de �frica acederam
 ă /ndependġncia͍
M2)Depois da /ndependġncia das Colónias Wortuguesas
 de �frica, Ƌuais são os Waíses Africanos Ƌue ficaram sob
 o :ugo Colonial͍

G2 Zevisão da aula anterior
 e motivação para a
 descoberta do tema.                   

 ϱ min.$BIJE<FKLE

Zevisão ou
Apresentação 

Dotivação

&7?87@A7B:C ,istória  

"A:??;C!"#

#;D@EC ϰϱ minutos

!FA:C nǑ ϱϭ

#;D:)QC ͞EA^C/D�EdK D� EKsK^ �^dADK^ � K WZ�^�Ed�͟

(FHI;D:C ͞Eovos �stados na �frica Austral͟

Material Didáctico: Danual do Aluno, sivġncia dos Alunos, Yuadro e 'iǌ
!
Objectivo(s): Eo fim da aula, o aluno deve ser capaǌ de͗ 9	saloriǌar a Acção ,eróica dos Africanos dos Waíses da �frica Austral
  na ConƋuista da sua /ndependġncia.
! 9	saloriǌar o ,eroísmo do Wovo ^ulͲAfricano na luta contra o ApartŚeid.

/;IE<EAE=7:C �xpositivo e Warticipativo ;drabalŚo de 'rupo)

Wág. ϵϯ
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Wág. ϵϰ

Ks alunos passam o assunto
nos respectivos cadernos.

Alunos formam grupos.

Ks alunos observam o mapa
e lġem o texto.

WartilŚa das opiniões sobre
as perguntas em grupos.

Apresentação dos trabalŚos
de grupos.

domam atenção ă explicação 
do professor.

Cópia do resumo para os 
cadernos.

dema do dia͗ “Novos Estados na África Austral”

+;J=FBI:?C
G2 �m Ƌue derritório estava integrada a ZodĠsia͍
M2 �m Ƌue ano a �ąmbia e Dalaǁi se tornaram independentes͍
N2 Yuais os dois grandes grupos Ƌue iniciaram a luta armada
  no �imbabǁe͍
O2 �m Ƌue ano o �imbabǁe se tornou independente͍
P2 Como foi cŚamado o actual derritório de Eamíbia͍
  Yuem ocupou ilegalmente este derritório͍
Q2 Yuem e Ƌuando foi fundada a ^tAWK͍
T2 Yuando Ġ Ƌue a Eamíbia se tornou /ndependente͍

,;?FDER(SBI;?;C
A ZodĠsia era um derritório Ƌue estava integrado numa &ederação 
juntamente com a �ąmbia e Dalaǁi. �m ϭϵϲϰ, a �ąmbia e Dalaǁi 
tornaramͲse independentes.
K �imbabǁe inicia a luta armada em torno de dois grandes grupos͗!
a hnião Wopular Africana do �imbabǁe ;�aWh) dirigida por :osŚua 
EŬomo e a hnião Eacional Africana do �imbabǁe ;�AEh) dirigida 
por Zobert Dungabe.
�m ϭϵϴϬ, o �imbabǁe tornouͲse /ndependente.

M2 K professor anuncia
 o tema.

N2 &ormação de grupos
 de ϰ alunos.

O2 K professor pede
 aos alunos para lerem
 silenciosamente
 o texto do manual.

P2 Colocação das perguntas !
 no Ƌuadro.

Q2 WartilŚa das opiniões
 com os alunos.

T2 Apresentação das opiniões !
 dos grupos em plenário.

U2 �xplicação do professor.

V2 K professor escreve o 
resumo da aula no Ƌuadro.

ϯϬ min.

AnƷncio do dema       

Desenvolvimento
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Ks  alunos respondem!
ăs perguntas.

Ks alunos passam a tarefa nos 
seus cadernos.

A Eamíbia era um Waís Africano Ƌue tinŚa sido ocupado ilegalͲ
mente por racistas ^ul Africanos.
�m ϭϵϲϬ, foi fundada a Krganiǌação Wopular do ̂ ul Keste de �frica!
;^tAWK) presidida por ^am Eujoma.
�m ^etembro de ϭϵϵϮ, a Eamíbia tornouͲse /ndependente e ^am 
Eujoma tornouͲse o primeiro Wresidente da Eamíbia.

1:)(:A:)<;)!FA:
G2 Yuais foram as Ʒltimas Colónias de �frica a tornarͲse 

independentes͍

'D)":?:
G2)Cite os Waíses Ƌue formam a Zegião da �frica Austral͍

G]2)Werguntas de controlo
  e consolidação
  dos conŚecimentos.

ϭϬ min.!@A78:KLE
e Avaliação

Wág. ϵϱ
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Apresentação e correcção da 
tarefa de casa.

Ks alunos passam o assunto
nos respectivos cadernos.

G2 Yuais foram as Ʒltimas Colónias de �frica a tornarͲse 
independentes͍

M2)Yuando Ġ Ƌue a Eamíbia se tornou /ndependente͍

dema do Dia͗ “O Fim do Apartheid na África do Sul”.!!

G2 Correcção da tarefa
 e revisão da matĠria dada.

M2 K professor anuncia
 o tema.               

 ϱ min.$BIJE<FKLE

Zevisão
e Dotivação

AnƷncio do dema       

&7?87@A7B:C ,istória  

"A:??;C!"#

#;D@EC ϰϱ minutos

!FA:C nǑ ϱϮ

#;D:)QC ͞EA^C/D�EdK D� EKsK^ �^dADK^ � K WZ�^�Ed�͟

(FHI;D:C ͞Eovos �stados na �frica Austral͟

!??FBIEC K &im do ApartŚeid

Material Didáctico: Danual do Aluno, sivġncia dos Alunos, Yuadro e 'iǌ
!
Objectivo(s): Eo fim da aula, o aluno deve ser capaǌ de͗ 9	saloriǌar o ,eroísmo do Wovo ^ulͲAfricano na >uta Contra o ApartŚeid.

/;IE<EAE=7:C �xpositivo e Warticipativo ;CŚuva de /deias)

Wág. ϵϲ
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Ks alunos respondem
ăs perguntas colocadas pelo 
professor ;cŚuva de ideias).

K aluno fica atento
ă explicação do professor.!

Ks alunos apresentam
as suas opiniões.

Ks alunos copiam o resumo.                                               

Ks alunos passam a tarefa nos 
cadernos.  

>eitura do texto pág. ϴϴ e ϴϵ.

+;J=FBI:?C
G2 Yuando Ġ Ƌue os /ngleses cŚegaram ă �frica Austral͍
M2 Yuais são os dois Wartidos Ƌue existiram em �frica do ^ul͍
N2 Yuando foi Wroclamada a independġncia da ZepƷblica
 de �frica do ^ul e Ƌuem foi o primeiro Wresidente͍
O2 WorƋuġ em ϭϵϲϬ o Wovo Eegro iniciou as Danifestações
 contra o 'overno racista͍
P2 K Ƌue Ġ o ApartŚeid͍
Q2 Yuando Ġ Ƌue o ApartŚeid começou a sofrer golpes͍
T2 Como foi possível o Wovo ^ulͲAfricano conseguir a >iberdade
 e a eliminação do ApartŚeid͍   

,;?FDER(SBI;?;C
Ks �rancos cŚegaram ă �frica Austral em ϭϲϱϮ e fundaram em 
ϭϵϭϬ a hnião ^ul Africana com domínio �ritąnico.
^urgiram dois grandes Wartidos͗
Wartido Comunista ^ulͲAfricano e Wartido Eacional Africano ;AEC).
�m ϭϵϲϬ, o Waís conŚeceu Danifestações Eegras pacíficas Ƌue foͲ!
ram duramente reprimidas.
A ZepƷblica ^ul Africana foi proclamada em ϯϭ de Daio de ϭϵϲϭ 
pelo Wresidente Darais 'ijón.
ApartŚeid significa desenvolvimento separado dos grupos de cada 
raça. A vida dos negros na �frica do sul era separada dos brancos.
K ApartŚeid começou a sofrer golpes Ƌuando os Waíses da �frica 
Austral começaram a tornarͲse /ndependentes.
A luta liderado pelo AEC conduǌiu ă liberdade do Wovo ̂ ul Africano 
e ă eliminação do ApartŚeid com as �leições >ivres e Democráticas 
realiǌadas em ϭϵϵϰ, Ƌue deram sitória ao AEC e Eelson Dandela 
tornouͲse o novo Wresidente da �frica do ^ul.

1:)(:A:)<;)!FA:
G2 Yual foi o contributo de Angola para a >ibertação dos Waíses
 da �frica Austral e na eliminação do ApartŚeid͍
M2 Yuem Ġ Eelson Dandela͍

N2 >eitura do texto
 no Danual.

O2 K professor faǌ perguntas
 e registas todas
 as respostas no Ƌuadro.

P2 �xplicação do professor.

Q2 K professor passa o
 resumo da aula no Ƌuadro. 

T2 Werguntas de controlo
 e consolidação
 dos conŚecimentos.

ϯϬ min.

ϭϬ min.

Desenvolvimento!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!

!@A78:KLE
e Avaliação

Wág. ϵϳ
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ͻͻͻ

Ks alunos respondem
ăs perguntas.

Ks alunos tomam
conŚecimento do tema.

G2)Como foi possível eliminar o ApartŚeid na �frica do ^ul͍
M2)Yual seriam os problemas Ƌue os Eovos �stados Africanos !
 poderiam enfrentar após a /ndependġncia ͍

dema do Dia͗
“Subdesenvolvimento, Educação, Saúde, Ambiente e Pobreza”.!!

G2 Zevisão da aula anterior
 e motivação para a
 descoberta do tema. 

M2 K professor anuncia
 o tema do dia.               

 ϱ min.$BIJE<FKLE

Zevisão
e Dotivação

AnƷncio do dema       

&7?87@A7B:C ,istória  

"A:??;C!"#

#;D@EC ϰϱ minutos

!FA:C nǑ ϱϯ

#;D:)QC ͞EA^C/D�EdK D� EKsK^ �^dADK^ � K WZ�^�Ed�͟

(FHI;D:C ͞Eovas darefas para a Eova �frica͟

!??FBIEC ^ubdesenvolvimento, �ducação, ^aƷde, Ambiente e Wobreǌa

Material Didáctico: Danual do Aluno, sivġncia dos Alunos, Yuadro e 'iǌ
!
Objectivo(s): Eo fim da aula, o aluno deve ser capaǌ de͗ 9	Zeferir a Eecessidade de &aǌer &ace na Zesolução dos Wroblemas
  Ƌue Afectam os DilŚões de Africanos.

/;IE<EAE=7:C �xpositivo e Warticipativo ;CŚuva de /deias)

Wág. ϵϴ
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Ks alunos formam grupos.

Ks alunos observam o Dapa
e lġem o texto.

WartilŚa de opiniões sobre
as perguntas.

Apresentação dos trabalŚos 
de grupos.

Atentos ă explicação.

Cópia do resumo.

+;J=FBI:?C
G2 Yuais são os grandes desafios da nova �frica para conƋuistar
 o bem estar do seus Waís͍
M2 Yual Ġ a primeira tarefa Ƌue os Waíses Africanos terão
 de enfrentar͍
N2 Como vencer o ^ubdesenvolvimento e Descriminação
 dos Wovos͍
O2 Yual Ġ base de desenvolvimento intelectual de um Waís͍
P2 Yual Ġ a tarefa dos Waíses Africanos para com a ^aƷde͍
Q2 Yuais os avanços registados no ^ector da ^aƷde͍
T2 Yuais são os factores Ƌue muitas veǌes provocam
 a Woluição do Ar, das �guas e tudo o Ƌue nos rodeia͍
U2 WorƋuġ o 'overno de �frica não consegue evitar!
 os emprĠstimos de divisas a Waíses desenvolvidos͍   

,;?FDER(SBI;?;C
A Descoloniǌação de �frica trouxe novos desafios a este ContiͲ
nente Ƌue durante muitos anos viveu de uma �xploração dos seus 
,omens e de todos os seu Zecursos Eaturais.
A ConƋuista da /ndependġncia Wolítica dos Waíses do Continente 
não significa a >iberdade �conómica desses Waíses, pois tġm granͲ!
des desafios para conƋuistar o �emͲ�star dos seus Waíses.
A darefa �conómica vai ser a primeira Ƌue os Waíses Africanos 
terão de enfrentar. AtravĠs das Acções de /nvestimentos �conómiͲ
cos e ^ociais Ġ possível Ƌue a �frica vença o ^ubdesenvolvimento 
e a Discriminação dos Wovos.

N2 &ormação de grupos
 de ϰ alunos.

O2 K professor pede
 aos alunos para lerem
 silenciosamente o texto
 no Danual.

P2 Colocação das perguntas !
 no Ƌuadro.

Q2 WartilŚa de opiniões
 com os alunos.

T2 Apresentação das opiniões !
 de grupos em plenário.

U2 �xplicação do professor.

V2 K professor faǌ o resumo !
 da aula.

ϯϬ min.Desenvolvimento!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!

Wág. ϵϵ
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Ks alunos passam a tarefa 
para os seus cadernos.

A �ducação, em ƋualƋuer parte do Dundo, Ġ a base de 
Desenvolvimento /ntelectual de um Waís. A �ducação forma 
Wrofessores, DĠdicos, �nfermeiros, Wsicólogos, �ngenŚeiros, etc.
Eo domínio da ^aƷde tornouͲse urgente formar mais DĠdicos e 
^anitários para a Assistġncia DĠdica e Dedicamentosa das WopuͲ!
lações. A grande concentração urbana provocada pelos vários ConͲ!
Ňitos, consumo dos �ens Alimentares e DesŇorestação, entre outros, 
provocam a Woluição do Ar, das �guas e de tudo Ƌue nos rodeia.
Cada Śomem, mulŚer ou criança deve respeitar e cuidar do Ambiente 
para Ƌue sejamos feliǌes e tenŚamos uma vida mais longa.
,oje, a �frica continua cada veǌ mais pobre, relativamente ă �uropa 
e outros Waíses desenvolvidos.

'D)":?:
G2)Zefira alguns elementos essenciais Ƌue podem promover
 o Desenvolvimento e sencer a Wobreǌa no Continente Africano.

G]2)Werguntas de controlo
 e consolidação
 dos conŚecimentos.

ϭϬ min.!@A78:KLE
e Avaliação

Wág. ())
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Ks alunos partilŚam
as suas opiniões.

domam conŚecimento
do tema e escrevemͲno no 
caderno.

G2)YualƋuer situação seja ela fácil ou diİcil, encontra sempre
 uma solução.

,oje falaremos de͗
“Os Conflitos Inter-Étnicos e Guerras Inter-Estatais”.!!

G2 Zevisão da matĠria dada
 na aula anterior,
 relacionandoͲa com
 o tema a ser dado.

M2 K professor anuncia
 o assunto do dia.                   

 ϱ min.$BIJE<FKLE

Zevisão
e Dotivação

AnƷncio do dema       

&7?87@A7B:C ,istória  

"A:??;C!"#

#;D@EC ϰϱ minutos

!FA:C nǑ ϱϰ

#;D:)QC ͞EA^C/D�EdK D� EKsK^ �^dADK^ � K WZ�^�Ed�͟

(FHI;D:C ͞Eovas darefas para a Eova �frica͟

!??FBIEC Ks ConŇitos /ntreͲ�tnicos e 'uerras /nterͲ�statais

Material Didáctico: Danual do Aluno, sivġncia dos Alunos, Yuadro e 'iǌ
!
Objectivo(s): Eo fim da aula, o aluno deve ser capaǌ de͗ 9	/dentificar as ConseƋuġncias dos ConŇitos /nterͲ�tnicos e /nterͲ�statais.

/;IE<EAE=7:C Activo, /nterrogativo e �xpositivo ;drabalŚo de 'rupos)

Wág. ()(
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Ks alunos lġem o texto.

^eguidamente partilŚam 
as opiniões sobre a;s) 
pergunta;s) recebida;s).

Ks alunos apresentam
as opiniões dos trabalŚos
de grupos.

Ks alunos ficam atentos
ă explicação do professor.

Ks alunos copiam o resumo 
no caderno.

+;J=FBI:?C
G2 K Ƌue causa ConŇitos em �frica͍
M2 K Ƌue defende a carta de hnidade Africana͍
N2 Yuais são as conseƋuġncias dos ConŇitos em �frica͍
O2 Como os 'overnos Africanos dirigem os seus respectivos
 Wovos͍

,;?FDER(SBI;?;C
Depois de alcançarem a sua /ndependġncia, as situações de 
ConŇito aumentaram entre os Africanos.
Ks ConŇitos são /nterͲ�tnicos e 'ueras /nterͲ�statais. As causas 
destes ConŇitos tem a sua origem na Divisão Administrativa Ƌue 
as Wotġncias Coloniais realiǌaram em ϭϴϴϰͲϭϴϴϱ, aƋuando da 
Conferġncia de �erlin. Eesta Conferġncia as Wotġncias Coloniais 
�uropeias não respeitaram as divisões dos Zeinos Africanos.
A Krganiǌação hnidade Africana ;KhA) defendeu durante muitos 
anos o seu papel de Wromoção da Waǌ, Democracia e ,armonia 
entre os Wovos Africanos, cooperando com a Krganiǌação das 
Eações hnidas ;KEh).

N2 &ormação de peƋuenos
 grupos.

O2 K professor faǌ
 a apresentação das
 gravuras e pede aos
 alunos para as observarem.

P2 Convida os alunos a !
 abrirem o livro na pág. ϵϲ
 e faǌerem a leitura do texto 

em silġncio.

Q2 Depois da observação !
 e da leitura, o professor faǌ !
 algumas perguntas acerca !
 do subtema e distribuiͲas !
 aos grupos.

T2  K professor recolŚe
 as opiniões dos trabalŚos !
 de grupos ;plenário).

U2 K professor faǌ uma
 explicação da aula.

V2  K professor faǌ o resumo !
 da aula.

ϯϬ min.Desenvolvimento!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!

Wág. ()*
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Ks alunos copiam a tarefa!
no caderno.  

Ea Wromoção da Democracia, a KhA considera Ƌue no Wrocesso 
�leitoral o soto representa a sontade do Wovo com base na maioria!
representada.
Ea �frica /ndependente, os seus 'overnos actuam de maneira ŚerͲ!
dada pelo Colonialismo com Zegimes Autoritários.

'D)":?:
Investiga:
G2)Yual foi a causa dos ConŇitos Armados em Angola͍

G]2)K professor coloca
 algumas perguntas
 para consolidar
 os conŚecimentos.             

ϭϬ min.!@A78:KLE
e Avaliação

Wág. ϭϬϯ
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ͻͻͻ

Ks alunos partilŚam
as suas opiniões.

domam conŚecimento
do tema.

Zevisão da matĠria dada nas aulas anteriores.

,oje falaremos de͗
“Os Conflitos Inter-Étnicos e Guerras Inter-Estatais”!!

G2 Zetrospectiva sobre
 as aulas anteriores.

M2 K professor anuncia
 o assunto do dia.                  

 ϱ min.$BIJE<FKLE

Zevisão
e Dotivação

AnƷncio do dema       

&7?87@A7B:C ,istória  

"A:??;C!"#

#;D@EC ϰϱ minutos

!FA:C nǑ ϱϱ

#;D:)QC ͞EA^C/D�EdK D� EKsK^ �^dADK^ � K WZ�^�Ed�͟

(FHI;D:C ͞Eovas darefas para a Eova �frica͟

!??FBIEC Agora Ƌue já Aprendeste, Deves ^aber͙

Material Didáctico: Danual do Aluno, sivġncia dos Alunos, Yuadro e 'iǌ
!
Objectivo(s): Eo fim da aula, o aluno deve ser capaǌ de͗ 9	ZeconŚecer os &actos /mportantes do dema ;Zever dodos os Assuntos do Capítulo).

/;IE<EAE=7:C Activo, /nterrogativo e �xpositivo ;drabalŚo de 'rupos)

Wág. ()+
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Ks alunos estão integrados 
nos grupo de trabalŚo.

Cada grupo de alunos
partilŚam as opiniões
e apontam os Acontecimentos 
importantes em �frica desde 
o Eascimento de Eovos
�stados e no Wresente.

Ks alunos partilŚam
as opiniões sobre
a;s) pergunta;s) recebida;s).

Ks alunos apresentam
as opiniões expressas dos 
trabalŚos de grupos.

Ks alunos ficam atentos
ă explicação do professor.

Ks alunos copiam o resumo 
no caderno.

'rupos͗ 'rupo ϭ, 'rupo Ϯ, 'rupo ϯ, 'rupo ϰ, 'rupo ϱ͙

+;J=FBI:?C
G2 Yuais os Acontecimentos ,istóricos Ƌue marcaram
 o Continente Africano desde o Eascimento
 dos Eovos �stados e no Wresente͍ 

Wlenário.

ZecolŚa de opiniões. 

,;?FDER(SBI;?;C
A partir de ϭϵϭϬ os Wovos Africanos viveram acontecimentos Ƌue 
marcaram a ,istória do seu Continente.
A partir da ^egunda 'uerra Dundial começou a >uta Colonial.
A nível do Continente Africano registouͲse revolta contra o ^isteͲ
ma Colonial �uropeu nos anos de ϭϵϯϬ e ϭϵϰϬ.
Eo Weríodo de ϭϵϱϬͲϲϬ, o Continente Africano foi marcado pelo 
surgimento de alguns �stados /ndependentes Ƌue eram outrora 
derritórios Coloniǌados pelos Waíses �uropeus.
De Ϯϯ a Ϯϱ de Daio de ϭϵϲϯ realiǌouͲse em AdisͲAbeba, Capital da 
�tiópia, uma Conferġncia de CŚefes de �stado e de 'overno dos 
Waíses recentemente /ndependentes de �frica.
�m ϭϵϱϰ foi publicada a >ei Ƌue reforça a categoria do /ndígena!
nas Wrovíncias Wortuguesas da 'uinĠ, Angola e DoçambiƋue.

N2 &ormação de peƋuenos !
 grupos.

O2 K professor coloca
 a pergunta a ser partilŚada  
 pelos grupos.

P2 K professor recolŚe
 as opiniões de cada !
 grupo ;plenário).

Q2 K professor faǌ uma
 explicação da aula.

T2 K professor pode elaborar 
o resumo a partir das 
respostas correctas dadas 
pelos grupos ou do texto 
do Danual pág. ϵϳ.

ϯϬ min.Desenvolvimento!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!

Wág. ()$
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Wág. ()"

Ks alunos copiam a tarefa
no caderno e executamͲna
em casa.

U2 Wergunta ou exercício
 para consolidar
 os conŚecimentos.

ϭϬ min.!@A78:KLE
e Avaliação

^urgem sucessivamente a partir de ϭϵϱϰ, ϭϵϱϲ e ϭϵϲϲ, a &E>A, a 
DW>A e a hE/dA como Dovimentos da >ibertação Eacional, mais 
tarde Wartidos Wolíticos Ƌue estiveram na base da libertação de 
Angola.
K dia Ϯϱ de Daio Ġ considerado o Dia de �frica, celebrado por 
todos os �stados do Continente.

'D)":?:
G2)&aǌ um Ƌuadro Cronológico dos �ventos Ƌue marcaram
 o Continente Africano desde ϭϵϭϬ.






